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VlERSULHANDO 
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Coras 
ANTIBES 


O melhor do 
Festival Mundial 


AQUALAB 


Mais um projeto do 
frances Jacques Rougerie 


1 SUBAQUA 


Em São Paulo, de / à |2 de junho, Mostra Internacional de Atividades 
Subaquaáticas com os melhores filmes do Festival de Antibes 
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CONSELHO DE QUEM É COBRA EM MERGULHO. q 


VA FUNDO. 


















Miergulhar é sentir a natureza de per- 


CRAYON 


to, explorar novos mundos, vencer de- 
safios. 
eF-ig=Etcinudidadojo[oMoBT-TTedfaltoMoloT=*)=Loim 
te, você precisa de um bom equipa- 
mento de mergulho. A COBRA tem 
uma linhacompleta de equipamentos 
para você soltar seus impuisos e emn- 
volver-se no clima da natureza. 

PIS flolg: Mom sat Meto )jaa MM =TojEijoF:InaT=)nidoT 
e 07:11:79. VW =BVe= ma it lato [o Mn TE -ÍnntoTet=To Me (= 


mergulhar. 
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primeira 
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última 





Angra dos Reis (RJ) 


AQUAMASTER 


Estrada Vereador Benedito 


ano, s/nº - Praia a 
Enseada - Angra dos Reis - 
PT 23900-000 - Tel.: (0245) 


Arraial do Cabo (RJ) 





SAND'MAR NÁUTICA 
Rua Júlio de Macedo, 25 - 
Roça Velha - Arraial do Cabo 
- RJ - CEP 28930-000 - Tels.: 
pa 221633 e (021) 767- 


Belo Horizonte (MG) 





CIMA/BH 

Rua Sergipe, 1.085 - Savassi 
Belo fuso - MG - CEP 

30130-171 - Tel.: (031) 281- 

ZOLS 

DARDA SUB 


Rua Nossa Senhora do 


Carmo, 1.650/Lj. 65 - Belo 


Horizonte - MG - CEP 30330- 


“000 - Tel.: (031) 286-1028 - 
Fax: (031) 286-2962. 
MARAMAR 


Rua Rio Grande do Norte, 


1.497 - Belo Horizonte - MG - 
CEP 30130-131 - Tel.: (031) 
PD rr. 


Bombinhas (SC) 





BANDEIRANTES DO MAR 
Estrada Geral de Bombinhas, 
s/nº - Bombinhas - SC - CEP 
88215-000 - Tel.: (0473) 69- 
4483 - Fax: (0473) 44-4848. 


PATADACOBRA 

Estrada Geral de Bombinhas, 
s/nº - Bombinhas - SC - CEP 
88215-000 - Tel/Fax: (0473) 
694257. | 


Búzios (RJ) 


CASAMAR 

Trav. dos Pescadores, 90 - Búzios 
-RJ-CEP 28905-000. Tel.: (0246) 
23-2441 -Fax: (0246) 23-1 466. 








Cabo Frio (RJ) 


MERGULHÃO Aqua-Rio 
Canal do Itajuró, Ilha 


[Anexo ao Io Hotel Mari- 





nas do Canal) - Cabo Frio - RJ 
Tel.: (0246) 43-2082. 


Campinas (SP) 
BIO SUB 


Av. Nossa Senhora de Fátima, 
- Jardim Dom Bosco - 
- SP- CEP 13090- 
: (0192) 51-1075 - 

ReDe: (0192) 55-5092. 


Caxias do Sul (RS) 


PATADACOBRA 

Rua Sinimbú, 676 - Caxias do Sul 
-RS-CEP 95020001 - Tel.: (054) 
222-7424-Fox: (054) 2224801. 


Curitiba (PR) 





BANDEIRANTES DO puaR 
Rua João Negrão, 595 (H. M 
Náutica) - Curitiba - PR- CEP 


ESTAS LOJAS 
OCÊ ENCONT 






E a última 
eaição e 
todas as 

anteriores 

ca Hevista 
SUB. 


80010-200 - Tel.: 
1166 - Ramal 375 


Florianópolis (SC) 


BANDEIRANTES DO MAR 
Rua Antenor Borges, 394 - 
Canasvieiras - Florianópolis - 
SC - CEP 88054-070 - Te- 
lefone/Fax: (0482) 66-1137. 


PARCEL DIVE CENTER 


elo Av. Madre Maria Villac, 
12/1;. 6 - Florianópolis - se 
“ep 8054. 001; Base: Estrada 
o de Ponta das Canas, s/ 
- Cachoeira do Bom Jesus - 
Florionó olis - SC - CEP 88054- 
970 - Tel.: [0487] 660184. 
SEA DIVERS 
Estrada Geral de Ponta das 
Canas Florianópolis - 


SC- Tel/Fax: (0482) 84- 1535. 


Guarulhos (SP) 


MTS 
Av. Campista, 809 - Vila 
Rosália - Guarulhos - SP - CEP 


1041) 322 
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07072-010 - Tel.: (011) 209- 
Go: 


Ilhabela (SP) 


COLONIAL DIVE 

Av. Brasil, 1.751 - Ilhabela - 
SP - CEP 11630-000 - Tels.: 
(0124) 72-8245 e 72-8144. 


Itajaí (SC) 








BANDEIRANTES DO MAR 


Rua Dr. Pedro Ferreira, 155/ 
Sala 1.309 - Centro - Itajaí - 
SC - Tel.: [0473) 44-4848. 


Jundiaí (SP) 





AQUA SCUBA 

Rua Major Sucupira, 286 - 
Jundiaí - SP - CEP 13200-020 
- Tel.: (011) 436-5919 - Fax: 
(011) 4363372. : 


Niterói (RJ) 


TEMPO DE FUNDO 

Av. Bento Maria da Costa, 
224 - Jurujuba - Niterói - RJ - 
CEP 24370-190 - Tel.: (021) 
7 POss: 








Parati (RJ) 


NARWHAL 
Praça da Bandeira, 1/1ij. 3 - 
Parati - RJ- CEP 23970-000 - 





Tel/Fax: (0243) 71-1399. 
Piracicaba (SP) 





ÁGUA VIVA 


Av. Independência, 3.105 - 
Alemães - Piracicaba - SP - CEP 


13416-230 - Tel.: (0194) 34- 
2015; 


Porto Alegre (R$) 





DIRCEU SILVA 

Av. Júlio de Castilhos, 453 - 
Porto Alegre - R$ - CEP 90030- 
131 - Tel: (051) 2212610. 


Recife (PE) 
PROJETO MAR 


Rua Padre Bernardino Pessoa, 
410-A - Boa Viagem - Recife - 
PE = CEP 57020-270 = Jel: 
(081) 3260162. 








Rio de Janeiro (RJ) 


AQUAMASTER 
Av. Infante D. Henrique, s/nº 


6) 


Janeiro - RJ - CEP2002 1.140 
- Tel.: (021) 205-7070. 
BRAZIL DIVERS 

Av. Sernambetiba, 5.750/1). 
4 - Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22630-012 
- Tel.: (021) 385-1384 - Fax: 
(021) 385-1390. 

CIMA 

Rua Muniz Barreto, 356 - 
Botafogo - Rio de Janeiro - RJ 
- CEP 22251-090 - Tel.: [021] 
286-5447. 

DEEP DIVE 

Rua Mario Portela, 6] 
Laranjeiras - Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22241-900-Tel.: E 245- 
4341 - Fox: (021) 205-8102. 


FEMAR/DEEP BLUE 
Rua Marquês de Olinda, 18 - 
Botafogo - Rio de Janeiro - RJ 


- CEP 22251-040 - Tel/Fax: 
[021] 553-2615. 
MANTA-SUB 

Rua do Catete, 247/S]. 206 - 
Catete - Rio de Janeiro - RJ - 
Tel.: (021) 245-1731. 
SCUBA SUB 

Rua Buenos Aires, 2/Slj. 102 
- Centro - Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 20070-020 - Tel.: (021) 
2339628. 


SQUALO 


* Av. Armando Lombardi, 949/ 


Lj. D - Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22640-020 
- Tel.: (021) 493-3022. 


Santo André (SP) 


ABC SUB 

AD, Pedro Il, 3.214.- 
Campestre - Santo André - SP 
- CEP 09080-001 - Telefone/ 
Fax: (011) 444-1640. 


São Bernardo do Campo (SP) 


SCAFO 

Rua Francisco Ongaro, 51 - 
Centro - São Bernardo do 
Campo - SP-CEP 09720-160 
- Tel.: (011) 448-9515. 


São Paulo (SP) 
AQUADIVE 





Rua Cardoso de Almeida, 
"106 - São Páulo = SP = CEP 


05013-001 - Tel.: (011) 263- 
4449. | 


AQUAMUNDO 

Av. Doutor Cardoso de Melo, 363 
- Vila Olímpia - São Paulo - SP - 
CEP 04548-002 - Tel.: (011) 542- 
3376 - Fax: (011) 8201473. 


ATM DIVER 

Rua Nazareth Paulista, 380 - 
Vila Madalena - São Paulo - 
SP - CEP 05448-000 - Tel.: 
(011) 62-7097. 

BOTTOM TIME 

Alameda dos Nhambiquaras, 
2.068 - São Paulo - SP - CEP 
04090-004 - Tel.: (011) 533- 
8837. 


CLAUMAR 

Rua Morato Coelho, 884 - 
Pinheiros - São Paulo - SP - CEP 
05417-001 - Tel.: (011) 813- 
1100 - Fox: (011) 210-5568. 
KOKA SUB 

Rua Dom Duarte Leopoldo, 152 - 
Aclimação - São Paulo - CEP 
01542-000 - Tel.: (011) 278-5707. 
NARWHAL 

Av. Divino Salvador, 548 - 
Moema - São Paulo - SP - CEP 
04078-012 - Tel.: (011) 535- 
0350 - Fax: (011) 240-4622. 
PLANETA OCEANO 

Rua Camargo, 26 - Butantã- 
Sao Pqulo= SP-«- CEP-OSS TO: 
000 - Tel.: (011) 2124473. 
PROJETO NAUTILUS 

Rua Fernandes Pinheiro, 221- 


Tatuapé - São Paulo - SP - CEP 
03308060 - Tel.: (011) 9416241. 
SCUBA POINT 

Rua Pio XI, 641 - Alto da Lapa 
- São Paulo - SP - CEP 05060- 
000 - Tel.: (011) 261-2611 - 
Fax: (011) 260-5289. 


Vitória (ES) 





FLAMAR 

Rua Almirante Tamandaré, 255 - 
Praia do Suá - Vitória - ES - CEP 
29050-210 - Tel.: ua Zip re 


9644 - Fax: (027) 2279825. 


— 
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Agência nº 


PARA ASSINAR A REVISTA SUB 


Dreencha o cupom abaixo, em letra de forma, e envie junto com cheque nominal à Editora Igará Ltda. No caso de opção por cartão 


de crédito, a assinatura do cupom é indispensável. São seis (6 edições) da Eevista SUB E Jornal SUL SF Anuário SUE. 
ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES DE CRÉDITO 
Desejo receber em minha casa a Revista SUB (6 edições), pelo preço de 18 URV e graluilamente fodas as 


edições do Sopra SUB durante o mesmo período. 


OPÇÕES DE PAGAMENTO: 


Nº 


[o] Cartão 
Nome 
Validade 
(mês) (ano) 


[|| ] Cheque nominal à Editora Igará Ltda. 


Nome: 
End: 
Cidade: 
CER: 


ASS. 


Enviar para: Editora Igará - Caixa Postal 


Estado: 
Tel.: 


16272 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22221-020. | 


k 


PARA QUEM NÃO QUER 
FICAR BOIANDO ... 


* Mergulhando da M MANU UMA AGU DE 


Costa e de Barco 







Ee 





w Orientação Subaquática 
* Mergulho Noturno 

w Busca e Recuperação 
w Mergulho Profundo 

* Mergulho em Altitude 


* E muito mais ... 


Quem leva o mergulho a 
sério sabe o que faz. 





Ego. 
Auançadas 





Ligue e peça já o seu. 
Tel.: (021) 2603-8008 


Apoio: 


BEUCHAT 3- 


SHERWOOD 
= 





EDITORIAL 





A hora do 
dialogo 


Sergio Costa 


m nenhum momento, ao longo dos muitos anos de 
atuação como comunicador do setor de mergulho, . 
considerei a matéria escrita como algo suficiente para 
cumprir a tarefa de provocar transformação e, 
portanto, crescimento. Sempre achei indispensável pa- 
ra o meu próprio crescimento, que a comunicação fosse bilate- 
ral; não um monólogo, mas sim um diálogo que permita uma 
constante reavaliação das idéias e conceitos. 
Por isso, resolvi lançar mão de antigas e nunca apagadas 
convicções e finalmente criar as bases para a realização de uma 
grande oportunidade de debate e vivência de tudo aquilo que o 
mergulho representa hoje, no 
nosso país, e no contexto | E 
mundial. e 
Nasce, assim, o 1 Subaqua (ver 
matéria na página 14), um 
evento que vem para fechar o 
outro lado da proposta: a 
Revista SUB. Trazendo para o 
Brasil o maior evento cultural 
de mergulho do mundo, o Fes- 
tival Mundial da Imagem Sub- 
marina, estaremos, finalmente, 
ingressando no circuito interna- 
cional, podendo assim, criar, em 
torno deste acontecimento, 
inúmeras oportunidades de de- 
bates e troca de experiências. 
Muitos filmes de grande quali- 
dade, concursos de foto-sub, exposição de produtos e serviços e 
o grande foro que serão os seminários e as clínicas dos mais 
variados assuntos. 
Idealizei este evento para que o motivo fosse o melhor possível 
e para que haja um encontro plural. O sucesso e os resultados 
serão de todos que participarem, os quais terei o prazer de en- 
contrar pessoalmente no próximo mês de junho. Até lá. 





LIVFOS 










SAND: 
Iê 4 Y [A 
DA Mr ia 


Oo NAUTICA 


é 
Pousada a 
RHORDA MARKUS 


Puruirsst 


CURSOS CMAS/CBPDS EM VÁRIOS NÍVEIS. 
ESPECIALIZAÇÕES: NAUFRÁGIOS, 
NOTURNO, CAVERNA. 
ALUGUEL, VENDAS E MANUTENÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS, EMBARCAÇÃO PRÓPRIA. 


RECARGA DE CILINDRO 


SUÍTES, RESTAURANTE E BAR, AR- 
CONDICIONADO E TV À CORES, 
SAUNA, PISCINA, SALA DE VÍDEO. 


Rua Júlio de Macedo, 25 - Roça 
Velha - Arraial do Cabo - RJ - CEP 
28930-000. 


F (0246) 22-1633 
ON6S (021) 767-3567 








S o ASTIAA Diver Ny 
LOJA E OPERADORA DE MERGULHO 


Cursos - Recarga 
Locação de 
Equipamentos 
Turismo subaquático: 
Embarcação Jaguareça (Frowler) Embarcação Planet Ocean 
Opera: Ubatuba Opera: Laje de Santos (00:50h) 
Ihabeta Queimada Grande (1:50hs) 
Paraty Arq. de Alcatrazes (2:10hs) 


R. Nazareth Paulista, 380 — São Paulo — SP — CEP 05448 — 
Ta.: (011) 62-7097 São Vicente (0132) 67-4735 


Lastros, Cintas, Preto 
Equipamentos ; 








GELINK | 


+ “E 


| om 112 fotos, cinco mapas e textos, 

As Janelas do Paratii, editado pela 

Companhia das Letras, mostra os 
principais acontecimentos vividos por 
Amyr Klink na extraordinária viagem 
relatada em Paratii: Entre Dois Pólos 
(publicado na seção Livros da Revista SUB 
número quatro, página 24). 

O leitor encontrará neste livro as 
imagens de sua primeira viagem à Antártida 
em 1986, na qual encontrou o Rapa Nui, que 
serviria de inspiração para o seu próprio 
barco; da atribulada construção do Paratii; 
de sua partida, no final de 1989, para o pólo 


As Janelas do Paratii 


Sul; e de sua longa viagem de 22 meses, 
15 dos quais longe de qualquer contato 
humâno, explorando o inverno antártico, 
ilhado no gelo com temperaturas que 
chegavam aos 22 graus negativos. 

Só essá parte-da viagem — durante a 
qual Amyr Klink festejou seus 38 anos, O 
muro de Berlim caiu, o mundo se viu 
ameaçado pela guerra do Golfo do Pérsico 
— já seria surpreendente, mas o navegador 
alterou seus planos iniciais e decidiu, ao 
deixar a Antártida, no início de 1991, 
seguir até um dos pontos mais setentrionais 
do planeta, a ilha Moffen. 

Esta não foi apenas uma viagem pelas 
insólitas paisagens da Antárdita, dos 
oceanos Atlântico e Ártico, mas uma 
viagem através do próprio tempo e das 
possibilidades inesgotáveis da vontade 
humana. 

Formato: 22,5cm x 25cm; número de 
páginas: 184; 75% de fotos; 25% de texto; 
capa dura com sobrecapa autografada; capa 
e projeto gráfico: Hélio de Almeida; 112 
fotos. O livro pode ser encontrado nas 
principais livrarias do país. | 

Amyr Klink nasceu na cidade de São 
Paulo, a 25 de setembro de 1955. Al fez 
seus estudos e formou-se em economia. 
Navega desde criança e participou de 
inúmeras regatas e travessias. E autor de 


Cem Dias Entre Céu e Mar, com 31 


edições e mais de 150 mil exemplares 
vendidos e de Paratii: Entre Dois Pólos, 
sucesso absoluto com nove edições e 200 
mil exemplares vendidos. nm 


Tesouros do Mar 


ncontrar 
um tesou- 
ro pousa- 


do no fundo do 
mar ou um ob- 
jeto deixado por 
piratas séculos 
atrás é uma e- 
moção que cer- 
tamente poucas 
pessoas tem a 
oportunidade de 
viver. Patrick 
Lizé viveu essa 
emoção durante 
o resgate do 
tesouro do pira- 
ta Bowen, aban- 
donado nas profundezas do oceano Índico desde 
o naufrágio do Speaker, em 1705. Este é apenas 
um dos vários tesouros desaparecidos no mar, 
com os quais muitos homens têm sonhado. 

A partir de suas pesquisas e viagens, Lizé 
elaborou um relato sobre resgates de tesouros 
engolidos pelo mar em naufrágios ocorridos 
durante a expansão comercial e marítima 


européia, com histórias emocionantes. Entre 
os relatos estão os do Central América, 
afundado em 1857 nas costas da Carolina do 
Norte, e do Bredenhof, afundado em 17752 no 


“canal de Moçambique. 


Essas e muitas outras histórias fantásticas 
sobre piratas, corsários, tempestades e guerras 
estão retratadas nas 186 páginas do livro 
Tesouros do Mar (do original em francês 
Epraves d'Or), editado pela Siciliano e 
traduzido por Martha Conceição Gambini. São 
ao todo 19 naufrágios, relatados de forma 
surpreendente e emocionante. l 

Patrick Lizé é caçador de tesouros 
submarinos e amante da história marítima, 
reconstituindo a rota de centenas de navios 
desaparecidos e resgatando a história de antigas 
expedições que levaram consigo fortunas 
incalculáveis. Entretanto, muitos tesouros se 
perderam, e muitos homens não se cansam de 
procurá-los, alguns com a sorte de ver emergir 
do mar a sua fortuna. Aliás, calcula-se que ainda 
haja cerca de 2,5 milhões de moedas espalhadas 
no fundo da baía de Caballo, nas Filipinas, assim 
como tantas outras riquezs que esperam em 
alguma parte por um feliz caçador. 





Sus 
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O Mr. Big é um verdadeiro ave boat, 
r25 gabi 


a rr eopepemeoeras req npremema 


quem quer aventura sem abrir mão 
Socontorto. 


N a a 
Uma moderna aloja com as| as melhores 


“4 marcas do 


MY Si cuhedo os 


der o mais 


W Cursos de mergulho com “UCS 
con PDIC em todos os niveis, 
também nos idiomas inglês 


 maaficianio ostiçdo do rec Novos | 
a Ugccnt estação derecaoa Novos 
doido cn 


o Ms 
” eee Na RA. 
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“o 
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Correio Sub 








Não tenha “dúvidas”, 


nós da Revista SUB mergulhamos com você. Você, leitor-SUB, que tiver algo a 


nos dizer e/ou qualquer pergunta à 1 formular sobre os mais variados assuntos, conte conosco. 
A equipe da Revista SUB, assim como seus colaboradores, estará sempre “a bordo” para tirar dividas. 


Envie sua carta para a Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22221-020. 


Snorkeling 


“Depois de alguns tímidos contatos 
com um snorkel, uma máscara e uma 
nadadeira no litoral norte de São Paulo, 
aprendi a gostar da prática do snorkeling, 
cujo nome descobri graças à Revista SUB. 
Gostei tanto que resolvi ir fundo e descobrir 
cada vez um “algo mais” sobre snorkeling 
e mergulho. Tive tamanha sorte e, ao entrar 
em uma banca de revista aqui em Sorocaba, 
SP, avistei a Revista SUB. Logo no 
primeiro contato com a SUB já tive 
respostas completas sobre o snorkeling 
(matéria publicada na Revista SUB número 
5, página 13). Ainda me restam algumas 
dúvidas sobre o mergulho, porém, deixarei 
para uma próxima vez, pois hoje sequer 
sei formulá-las, 

Desta vez, ficam os meus parabéns aos 
idealizadores, editores e colaboradores 
que fazem da SUB uma revista super 
agradável. 

Procurei na coluna Endereços SUB e 
não encontrei nenhum curso em 
Sorocaba. Vocês têm conhecimento se 
existe alguma escola que ofereça curso 
de mergulho básico em Sorocaba? 

À todos da SUB um grande abraço”. 


Nelson Piaya Marinho 
Sorocaba - SP 


Para maiores informações sobre cursos 
de mergulho em Sorocaba você pode entrar 
em contato com a New Life — Rua Dr. 
Bráulio Guedes da Silva, 186 - Santa 
Rosália - Tel.: (0152) 33-3733. Apro- 
veitamos a oportunidade para agradecer 
as palavras de carinho que foram enviadas 
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+ LOJA E ESTAÇÃO DE RECARGA. 
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GEORGES VILLAGE & PATADACOBRA ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS. 
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para nossa equipe, além de ficarmos felizes 
por termos sanado suas dúvidas. 


Aquarismo 


“Parabéns pela excelente revista. 
Como ntergulhador e aquarista aficionado 
pergunto: foge do intuito da revista a 
publicação de matérias sobre aquarismo? 
Creio que existe muito interesse no as- 
sunto, sobretudo o aquarismo marinho”. 


Carlos Carnavalli Jr 
Florianópolis - SC 


A Revista SUB é voltada exclu- 
sivamente para o mergulho autônomo. 
Por isso, a publicação de matérias sobre 
aquarismo foge da nossa linha editorial. 
Entretanto, você pode encontrar nas 
bancas a revista Habitat, cuja linha edi- 
torial é totalmente voltada para o 
aquarismo, em todos os níveis, ou enviar 
correspondência para Flora Bleher Ltda 
— Av. Simão da Motta, 790 - CEP 
25900-000 - Magé - RJ - Tel.: (021) 733- 
1264 - Fax: (021) 633-2369 e pedir 
maiores informações sobre a assinatura 
da revista. 


Poesia sobre o mar 


“Como mergulhador autônomo desde 
1989 e poeta nas horas vagas, escrevi a 
poesia abaixo para expressar o meu amor 
pelo mar e de alguma forma contribuir 
com a Revista SUB. Um abraço”. 


Meu Mar 


De-repente, eis me novamente 
perante ti, 


CARIBE em 
maio 


MA SEMANA EM BONAIRE 
10 mergulhos embarcados 
e mergulhos ilimitados da . 
praia. RESERVAS: 
Tel.: (031) 286-1028 
Fax: (031) 286-2962 


Preparo-me para mais uma vez te 
penetrar. 

Ao contrário do amor carnal, visto- 
me para te encontrar. 

Amante perigosa que és, exiges 
cuidado, 

Para que, por multas vezes ainda, 
nos encontremos, 

E nosso Tomance mao esteja 
terminado. 

Pulo ao teu encontro mais uma vez, 
Deixando-me envolver totalmente 
por t, 

Apiounceins se eu corpo, 
Descendo até o teu âmago, até 
aonde me deixares Ir. 

RE ntomslssco brir alguns dos teus 
mistérios, 

Os teus animais, tuas florestas, tuas 
sereias. 

Minha água marinha, meu oceano, 
meu mar, 

Como te amo, como sinto tua falta 
quando estou longe, 

Como necessito da sensação de 
sermos um, 

Como me alegras com a tua beleza. 
Espero que um dia, minha compa- 
nneira, se puiderescolmer, 

Possa ser, no encontro dos nossos 
corpos, a minha morada final. 


Marco Antonio Brandão Pontual 
Cabo Frio - RJ, janeiro de 1993 


Prezado Marco Antonio, aí está a sua 
poesia publicada. Agradecemos o envio 
da mesma e esperamos que iniciativas 
como a sua sirvam de exemplo para 
outros mergulhadores e amantes do mar. 


ABROLHOS 


EEN EI = 4 DE >) 


Mergulhos 





em 
Á br olhos Caravelas - BA 


ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS 
E RECARGA DE CILINDROS 
RESERVAS: 

TEL: (073) 297-1149 FAX: (073) 297-1109 
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Reportagem especial 


AQUALAB 





O revolucionário Jacques Rougerie aprimorou alguns projetos de construção de uma 
estação submarina, e lançou, ano passado, o Aqualab. Acompanhado por uma mulher e 
dois homens, ele pretende bater um novo recorde mundial: viver e trabalhar durante 100 

dias debaixo d'água. 


Divulgação 


E E ] 


ar 














Os Aquabulles, idealizados a partir do projeto Galatéia (final dos anos 70), são verdadeiros centros de pesquisa submarina. 
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Reportagem especial 


epois de Galatéia, Aquabulle 
e Hippocampe, o arquiteto 
francês Jacques Rougerte deu 
vida a mais nova casa 
submarina: o Aqualab. 

Comparável à estações espaciais, 
como a Mir, esta verdadeira estação 
submarina tem por objetivo ajudar a 
desemaranhar ciclos complexos e melhor 
compreender equilíbrios químicos, físicos 
e biológicos que regem nosso clima. 

Foi a partir de uma conversa com o 
astronauta francês Jean-Loup Chrétien, 
em 1988, que Rougerie ficou obcecado 
com a idéia de materializar o Aqualab. 

Apaixonados pela atividade do 
mergulho, os dois, fundamentados no 
fato de que a água é um meio ideal para 
o treinamento físico, começaram a 
desenvolver este projeto. 

Juntos, as perguntas foram aparecendo. 
“E se fizéssemos uma casa submarina? É 
se habitássemos nela durante muito tempo 
para bater um recorde? E se a casa fosse 
um laboratório, onde os cientistas 
pudessem trabalhar? E se...? E se...” 

Mergulhador emérito em seu país, o 
cosmonauta russo Vladimir Titov, amigo 
de Chrétien, entrou um pouco depois em 
cena, a fim de socorrê-los nessa tarefa. 
Afinal, um recorde como o seu — 366 
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dias no espaço — o credenciava para tanto. 

Paulatinamente, plantas, equações, um 
verdadeiro caderno de anotações foi 
tomando forma. Mas onde seria instalada? 

Contatos foram feitos, permitindo, 
assim, a escolha, após muito se discutir, 
da Baía de Saint Pierre, na Martinica, 
considerada o coração dos oceanos. 

Uma coisa era certa: esse habitat 
submarino deveria ser dividido em duas 
partes. Uma, dentro d'água, com uma 
plataforma de observação, onde seriam 
instalados os materiais técnicos; e outra, 
na superfície. 

Debruçado na prancheta, o arquiteto, 
que tem o seu barco-ateliê ancorado no 
cais do rio Sena, em Paris, na França, 
foi especificando os detalhes. A porta, 
um grande cilindro transparente, que 
separa o meio externo do interno e que 
permite uma visão panorâmica do 
Aqgualab, deveria ter 2,5 metros de 
diâmetro. Uma espécie de túnel vertical. 
Essa entrada daria acesso a uma zona 
técnica e aos seus compartimentos, como 
por exemplo, a sala de estar e as duchas. 
Nesse setor, o mergulhador, apesar de 
estar submerso, tira a roupa de neoprene 
e veste jeans, camisa, ofque quiser, como 
um hóspede num hotel. 

Em qualquer parte se respira, vive, 


O criador e a 
criação 


O projeto do 
Agquabulle foi 
inspirado na estrutura 
da Medusa do: 
Mediterrâneo 
(Cladonema 
radiatum). Seu 
criador, Jacques 
Rougerie (foto à 
esquerda), usou-o 
constantemente em 
outros trabalhos 
desenvolvidos. Às 
fotos mostram os 
aspectos interno 
(direita) e externo 
(esquerda). 


Ss 


bebe, come e dorme normalmente. 

A zona de trabalho tem o aspecto de 
um escritório comum, com uma mesa, 
cadeiras, computadores, telefones (ligados 
à superfície por um cabo coaxial) e um fax. 

A cozinha, localizada ao lado do 
escritório, é equipada com luminárias, 
forno de microondas, refrigerador, entre 
outros aparelhos. A sala de estar, um pouco 
mais afastada, fica a disposição daqueles 
que quiserem tomar um aperitivo no bar e 
se instalarem sobre um dos dois divás, 
donde se pode observar os mergulhadores, 
através de uma imensa janela panorâmica. 

Os quartos ficam na popa do Aqualab 
e têm quatro leitos, que podem se 
transformar em duas cabines com lavabo, 
ducha, WC e armários. 

Em resumo, uma casa como outra 
qualquer. 

“Tudo foi bolado para que quatro 
pessoas pudessem viver por um longo 
período e terem como estudar um 
problema específico. Sorte que temos o 


apoio dos americanos que se integraram 


ao nosso Aqualab através do Global 
Change (Troca Global). Esse projeto 
permetirá unir a estação a um programa 
único, ainda neste fim de século”, analisa 
Rougerie. 

O programa americano Global 
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O sonho que Rougerte 
| torna realidade 


Galatéia, Aguabulle, Hippocampe e o 
mais recente Agualab contribuem, a seu 
modo, no avanço do projeto de uma 
grande estação submarina, onde viverão 
e trabalharão de 50 a 500 pessoas, entre 
cientistas, biólogos, aquacultores e 
arqueólogos. 





Divulgação 





Visitando o Aqualab... 


No exterior do Aqualab existe a plataforma de apoio (1), onde os mergulhadores podem se 
desequipar; e a barra de apoio (2), onde é possível se segurar. No interior, o Sas (3), a porta 
em forma de tubo, dá acesso ao local de trabalho (4) e à cozinha (5), assim como a uma sala 
de estar (6) com divãs (7) e janelas panorâmicas (8). O bar (9) delimita a sala de recepção e 
os dormitórios com suas duchas, lavabos (10) e leitos (11). 
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Change, proposto ao mundo em 1986, 
foi, sem dúvida, um passo importante, 
pois permite um check-up da saúde do 
nosso planeta. 

Fora as interrogações mais graves 
que possam ser feitas, a mais dolorosa é 
se o aumento dos níveis de carbono, 
devido a inconstância do clima da Terra, 
constituirá um verdadeiro perigo. 

Alguns cientistas constataram que a 
cada ano é injetado mais de 20 milhões 
de metros cúbicos de CO, na atmosfera 
e que, até o momento, apenas os oceanos 
servem como um regulador, liberando o 
oxigênio necessário para o equilíbrio da 
Terra, através do fitoplâncton. 

Mas o que acontecerá com o pulmão 
oceânico se ele se asfixiar e não puder 
mais continuar o seu trabalho? 

Paradoxalmente, o intercâmbio ar- 
água e o desenvolvimento do fitoplâncton 
só não curaram esses problemas, porque 
os estudos não continuaram. 

Confiante no fato que, a partir do 
Aqualab, todo um programa de estudos 
sobre- esse tema pode ser lançado, o 
arquiteto sugeriu ao diretor científico da 
operação Global Change, Ichtiaque 
Rasool, a integração do Aqualab a este 
projeto. 

Cooperações 


como estas são 





refúgios ultraleves que 


fundamentais para a manutenção 
financeira de todo o projeto, mantido 
pela Ifremer (com apoio francês) e pelos 
Instituto de Medicina Hiperbárica e 
Academia de Ciências (com apoio 
russo). | 

“Estes 100 dias não devem 
ser a árvore que esconde a 
floresta”, acrescenta 
Jacques Rougerie. 
O Aqualab é 
uma base 
submarina 
modulável, 
evolutiva e 
preparada para 
durar uma dezena 
de anos. 

Outros projetos 
poderão se firmar a 
partir deste, como as 
chamadas Aquabulles, 


funcionam como minila- 

boratórios e permitem a obser- 

vação da fauna e flora marinhas. 
Imerso à 12 metros, o Aqualab 


pode embarcar os aquanautas, que não 


são mergulhadores profissionais. Seu 
princípio de acesso, semelhante a de uma 
nave espacial, permite uma gama de 


Divulgação 
gaç 5 






















A estrutura do Aqualab é em alumínio, com acabamento em acrílico transparente. 
Mede 14,75 metros de comprimento por 11,68 metros de largura e 4,06 metros de 
altura. Sua capacidade de 60 metros cúbicos sustenta um peso de 25 toneladas. 


Um novo estilo de vida 


Num futuro bem próximo cenas 
como esta poderão tornar-se 
rotina. Pessoas comuns brin- 
darão à nova vizinhança — 
a vida subaquática — 
graças a um dos proje- 
tos do francês Jac- 
ques Rougerie, de 
hábitar o fundo 
do mar. 


programas 
e equipamen- 

tos, agrupando 
profissionais, mergu- 
lhadores, cosmonautas, 
cientistas, estudantes e, até 
mesmo, crianças. 

Rougerie sempre insistiu na in- 
tegração dos jovens nos seus projetos e 
desta vez não fugiu à regra. 

Na maquete do Aqualab encontra-se 
um registro estimulante, extraído do 
diário de bordo da estudante Cécilia, nove 
anos, em dezembro de 1992: “Eu estou 
escrevendo de dentro d'água. Sei muito 
bem que não me acreditarão, que dirão 
que uma criança da minha idade está 
inventando mais uma de suas histórias, 
mas é verdade. Eu e os meus colegas de 
classe viemos tomar o café da manhã com 
os aquanautas da operação Aqualab, que 
estão submersos a três meses. Detalhe: o 
monitor nem mesmo precisou me 
equipar. Foi suficiente pôr, apenas, uma 
roupa de mergulho. 

A casa é toda transparente, com uma 
ducha e uma cozinha de verdade. 

Eles me deram um livrinho para ler 
debaixo d'água e reconhecer os peixes ao 
redor. 

— Aprendi que é importante proteger as 
grandes algas verdes, pois elas produzem 
oxigênio na água, assim como as florestas 
na Terra. 

Tem duas garoupas que ficam me 
olhando pelo vidro e que me fazem lembrar 
o crro Lassie, quando me espera diante da 
porta do meu quarto, para que eu a abra. 

Fora a porta de entrada, que é um 


buraco redondo dentro da casa, por onde 


não entra água, o resto é exatamente como 
eu imaginei — magnífico”. 

Palavra de criança que Jacques 
Rougerie assina embaixo. 
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Comportamento 





Treinando melhor os mergulhadores 


função básica do Instrutor de 

Mergulho está relacionada 

diretamente à segurança e ao 

conforto de seus alunos. Ho- 

MR ras são gastas com exercícios 

como: desalagar a máscara, uso de fontes 

de ar alternativa, equilíbrio hidrostático, 

explanações sobre a importância do 

sistema de duplas, regras de segurança, 

entre outros. Mas tão importante quanto 

esses exercícios é educar e preparar 

mentalmente os alunos, para que estes 

tomem as decisões corretas ao longo de 
sua vida como mergulhadores. 

Os sistemas de ensino modernos — 
que se apóiam em regras de segurança, 
uso correto dos equipamentos, sistemas 
de duplas — têm apresentado bons re- 
sultados, uma vez que a porcentagem de 
acidentes por número de mergulhadores 
é muito baixa. Por que, então, devemos 
considerar que um mergulhador treinado 
e certificado corre algum risco potencial? 

Toda eficácia de um sistema de ensino 
pode ser completamente perdida em 
álguns indivíduos, se o Instrutor não for 
capaz de perceber e lidar com certos com- 
portamentos, comuns em alunos de curso 
de mergulho. Esses comportamentos são 
frequentes de serem observados, pois esses 
indivíduos geralmente estão em um 
ambiente desconhecido, com pessoas 
desconhecidas e em situações adversas, 
ou seja, estão vulneráveis. 


As quatro atitudes mais comuns 
observadas pelos Instrutores nos alunos 
e, algumas vezes, em nós mesmos são: 

Antiautoridade — pessoas que se 
sentem incomodadas quando alguém lhe 


EQUIPAMENTOS 


e MANUTENÇÃO 


e TURISMO SUBAQUÁTICO 
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Marcus Werneck 


diz o que e quando fazer. Consideram 
regras de segurança exageradas e as 
desafiam somente porque essas vêm do 
Instrutor. Desta maneira, para evitar que 
esse indivíduo desenvolva um 
comportamento totalmente errado, o 
Instrutor deverá criar uma aproximação, 
diminuindo, ao mínimo, a noção de 
hierarquia, e explicando que as regras de 
segurança do mergulho não são arbitrárias 
ou hierárquicas, e sim, resultado de anos 
de experiência e trabalho de profissionais 
que querem apenas que a atividade cresça 
de forma segura. 

Impulsivo — pessoas que constante- 
mente sentem necessidade de fazer algo 
imediato, sem nenhuma avaliação prévia. 
Fazem somente porque estão sentindo 
vontade. Nesses casos, a melhor ferramenta 
para a diminuição da ansiedade desses a- 
lunos serão exercícios e procedimentos que 
caracterizam a situação pare, pense, aja. 
Encoraje todo tempo o pensamento ana- 
lítico desses indivíduos. 

Rambo — essas pessoas estão prontos 
a se colocar em situações de perigo, a fim 
de mostrar sua bravura aos outros com- 
panheiros. Este tipo de comportamento 
deve ser desencorajado pelo Instrutor, 
assim que for identificado. Mostre a ele 
que só os bobos tomam esse tipo de 
atitude. O mergulhador consciente sempre 
analisa os riscos e respeita as carac- 
terísticas limitantes do ambiente e de seus 
companheiros de mergulho. Lembre-se: 
ninguém gesta de dividir suas horas de 
lazer com um chato, tipo macho man, por 
melhor que ele seja. 

Submissos pessoas que não se 

















Cursos Autônomos: 

* Básico/Avançado 

- Instrutor e Profissional 
+ Hospedagem e alimentação 
- Estação de recarga 


+ Turismo submarino (vários pacotes) 
- Lanche a bordo 
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* Equipamentos importados (coletes BC) 
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| Estrada Vereador Benedito Adelino. s/n - Praia da Enseada - Angra dos Reis - RJ - CEP 23900. 


sentem capazes de tomar decisões e 
atribuem o sucesso ou o fracasso à sorte. 
O problema é que esse mergulhador 
geralmente cria dependência completa 
pelo Instrutor ou pelo dupla, não se 
sentindo seguro para planejar O 
mergulho. O Instrutor, percebendo essa 
personalidade, deverá estimular a 
confiança do aluno durante todo o curso, 
incentivando suas decisões e analisando- 
as. Se isso não for feito, é quase certo 
que o aluno abandonará o curso ou 

deixará de mergulhar logo em seguida. 

Os exemplos acima são apenas 
alguns dos comportamentos mais 
comuns encontrados em alunos de curso 
de mergulho e, na maioria das vezes, são 
o maior obstáculos para que os iniciantes 
entendam a verdadeira filosofia do 
mergulho de lazer. Por isso, os 
Instrutores conscientes devem estar 
sempre atentos e preocupados para que 
nossos alunos cumpram todos os 
exercícios previstos pelas agências 
certificadoras. 

Neste artigo, não estou pedindo que 
os Instrutores alterem seu currículo de 
curso ou passem a ser psicólogos 
submarinos. Mas garanto que. se 
deixarmos os cartões de aula algumas 
vezes de lado e passarmos a nos preocu- 
par mais com o. comportamento dos 
nossos alunos, estaremos treinando mer- 
gulhadores mais seguros, além de ama- 
durecermos profissionalmente. U 





Marcus Werneck é diretor de treinamen- 
to da PDIC-Brasil. Instrutor de mergulho. 








13 


MOSTRA INTERNACIONAL DE 


Exibição dos melhores filmes do Festival de 


Antibes 


Seminários e palestras 
Projeção de vídeos 
Estandes para exposição de produtos e serviços 
Exposição de fotos submarinas 


Entre os dias 7 e 12 de junho deste ano a cidade de São Paulo abrigará o primeiro grande evento da área 
de mergulho autônomo amador. Trata-se do | Subagua, Mostra Internacional de Atividades Submarinas, no 
Centro Cultural São Paulo, que reunirá exposições de fotografias, palestras, seminários, exibição dos melhores 
filmes e vídeos subaquáticos do mundo, além do Primeiro Concurso de Foto-Sub da América do Sul. 


Revista SUB está tra zendo ao 
Brasil, pela primeira vez, o 
mentor do Festival Mondial de 

L'Image Sous-Marine, Daniel 
Mercier. 

Criado em 1974, o Festival, realizado 
em Antibes, sul da França, promove, 
anualmente, a união das atividades cul 
turais e esportivas, que envolvem os 
amantes do mar, à todas as formas de 
atividades imagináveis. . 

E para receber Daniel Mercier com 
todas as honras que ele e o Festival de 
Antibes merecem, a SUB está organizan- 
do o ! Subagua. 


Objetivos — Oferecer ao setor de 
mergulho a grande oportunidade de se 
encontrar, se medir, se avaliar, reunindo 
o público leigo e mergulhadores com os 
empresários da área, através de um 
evento de grande valor cultural e de 
impacto visual, além de colocar o Brasil, 
finalmente, no cenário internacional do 
mergulho autônomo amador como líder 
do continente suliamericano. 


O local — Para a realização do 
| Subagua foi escolhida a cidade de São 
Paulo por possuir a maior concentração 


de mergulhadores e empresas de 
mergulho do Brasil. A prefeitura de São 
Paulo apoiou com entusiasmo o projeto, 
que não poderia ter melhor sede do que 
o Centro Cultural São Paulo (localizado 
na Rua Vergueiro, 1.000 - Liberdade), 
onde teremos à disposição um auditório 
para a realização de seminários, 
palestras e exibição de vídeos; um cin- 
ema para projeção de filmes e 
diaporamas, ambos com capacidade 
para 110 pessoas; além de um local de 
exposição para fotos, produtos e serviços. 


Festival de Antibes — Pela 
primeira vez no Brasil, um grande evento 
de filmes submarinos. Em acordo 
exclusivo com a Revista SUB, o Festival 
Mundial da Imagem Submarina sai da 
França e traz para a cidade de São Paulo 
20 obras-primas dos maiores 
cinegrafistas submarinos do mundo. O 
Festival de Antibes será a atração princi- 
pal do evento, que conta também com a 
participação de cinegrafistas e video 
makers brasileiros. 

Seminários — Já estão sendo 


preparados os seguintes seminários: 
Patrimônio Histórico Submerso do Brasil, 


cóm a participação dos grupos de 
arqueologia submarina de maior atuação 
no Brasil; Segurança em Operação de 
Tursimo Submarino, com depoimentos e 
experiências de empresários para uma 
atuação see vez mais seguraidas 
empresas que óperam turismo submarino 
no Brasil. 


Palestras — Serão abordados, 
através de palestras de especialistas na 
área, os mais diferentes assuntos rela- 
cionados com as atividades 
subaguáticas, como também os melhores 
destinos de mergulho através de clínicas 
dos maiores especialistas de cada área 
que utilizarão audiovisuais (foto e vídeo) 
para ilustrar a palestra. 


Concurso de foto-sub — O 
Primeiro Concurso Brasileiro e Sul- 
americano de Foto-Sub/ Troféu Revista SUB 
reunirá, pela primeira vez, fotógrafos da 
América do Sul -para eleger os 10 
melhores e os ganhadores absolutos sul- 
americanos e brasileiros, que deverão 
apresentar trabalhos inéditos. Durante o 
evento serão mostrados os trabalhos es- 
colhidos, juntamente com a premiação dos 
ganhadores (ver na página 41). 
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1 — Carnatic, Le Navire Sans Visage 
(francês): autor: Emilio Bettin ; duração: 30 min. 
À vetdadeira odisséia do Carnatic, 
afundado em 1869 no Mar Vermelho. A 
história, reconstituída pelo autor, e repre- 
sentada sob forma da ficção na época do 
naufrágio. 
2 -—- Des Galeres aux Grands Vaisseaux 
(francês); autor: Christian Pétron. 
2000 anos de história da ovedasas e da 
ortmouth, 
passando pelos diferentes sítios arqueológicos 
submersos e a posterior restauração dos últimos 
grandes vasos ainda visíveis nos dias atuais. 
3 edge dpegos (inglês); autor: Colin Willock: 
duração: 52 min. 
— Um fantástico close sobre as ilhas de 
Charles Darwin, no oceano Pacífico. 


4 — Homarus Americanus (francês); autor: 
Harold Arsenault; duração: 28 min. 

Este documentário, filmado nas águas frias 
de Gaspesie, nos revela a verdadeira vida do 
Homarus Americanus e nos permite ver sua 
evolução em seu ambiente natural. Durante o 
desenrolar do filme, descobrimos o seu 
comportamento complexo e fascinante. 


5 — Hue Manatee (inglês); autor: Nick 
Caloyianis; duração: 15 min. | 
Visita aos manatees, animais dóceis e 
pacatos. Observando suas evoluções ficamos 
surpresos de como podem, em tempos remotos, 
terem sido confundidos com sereias. 
6 — In Norvegian Waters (inglês); autor: 
Tony Holm; duração: 40 min. 
As águas da costa montanhosa da 
Noruega são as mais piscosas do mundo. O 


filme mostra uma espécie jamais filmada e um. 


desconhecido peixe da fauna norueguesa. 
7 — La Guerre des Etoiles (francês); autor: 
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E : gia )) (68 Cultural São Paulo 


Rua Vergueiro, 1000 


Michel Tavernier; duração: 5 min. | 

Filme realizado no Atlântico que coloca em 
evidência, em tom humorístico, a atitudé 
agressiva das estrelas-do-mar em relação a 
certas espécies marinhas. 
8 — La Mer Appivo sas (francês); autor: 
Christian Pétron; duração: 26 min. | 

Filme realizado durante o Photosub 
International. de Cuba com os famosos 
domadores de tubarões: Herwart e Biene 
Voigtman. , 
9 — La Péche aux Eponges (Francês): 
autores: Essid Slahedine/Abdelkim Boujemaa; 
duração: 35 min. | 

Técnica da pesca de esponjas nas águas 
da Tunísia. 
10 — La Vie Cachee du Golfe du St. 
Laurent (francês); autor: Alban Arsenault; 
duração: 51 min. | 

Flora é fauna das águas frias do Golfo de 
St. Laurent, no leste do Canadá. 


11 — Le Musee Sous la Mer (francês); 
autor: Alain Trellu; duração: 20 min. 

Apresentação de três modernos naufrágios 
e seus habitantes, nas águas cristalinas da 
região das Ilhas Porguerólles e do Cabo 
Camarat. Uma sequência onde congros fazem 
amizade com os mergulhadores. 


12 — Les Baleines Pilotes de Tenerife 
(francês); autor: Michel Tavernier; duração: 12 
min. 
Visita a Tenerife, uma das ilhas Canárias, 
com Jean la Muré, o homem das moréias, além 
o excepicional encontro de um mergulhador 
com as baleias piloto. 
13 — Les Forets Sous Marines (francês); 
autor: Christian Pétron; duração: 26 min. 
Flora é fauna do Atlântico pela lente de 
Christian Pétron. 


COMO PARTICIPAR COMO PARTICIPAR COMO PARTICIPAR COMO PARTICIPAR | 

e Leitores (pessoas físicas): podem participar do Concurso de Foto-Sub, assistir à programaçao de 
filmes, seminários e palestras e visitação da exposição de produtos e serviços. 

* Empresas (pessoas jurídicas): podem participar como apoiadores, co-patrocinadores e expositores. 


Enviar carta para a Revista SUB - Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22221- 
020 - Telefone/Fax: (021) 205-9745, solicitando maiores informações sobre o evento. 


lts 
VEJA A PROGRAMAÇÃO DOS FILMES QUE SERÃO APRESENTADOS 





14 — Les Prairies Sous Marines (francês); 

autor: Christian Pétron; duração: 26 min. 
Novamente Christian Pétron. Desta vez 

registrando a flora e fauna do Mediterrâneo. 


15 — Les Secrets du Grand Roques 
(francês); autor: Christian Pétron; duração: 26 
min. 

Christian Pétron, um dos grandes mestres 
da filmagem submarina, regida nas águas 
venezuelanas um estonteante filme sobre a vida 
caribenha. Cenas de pássaros nunca filmados 
e espetaculares imagens de caranguejos. 

16 — L'Appel de la Mer (francês); autor: 
Bernard Letot; duração: 15 min. 

O autor foi até o Hawai para filmar as 
baleias. O filme foi produzido em tom 
ecológico. 

17 — Olympide (francês); autor: Antoine 
Hiroz; duração: 30 min. 

Este filme mostra a carreira de uma campeã 
de balé aquático (nado sincronizado). As 
seguências submarinas realizadas no México 
refletem à perfeita harmonia da mulher com o 
ambiente, transformada em sereia e golfinho. 
18 — Sea cad A A autor: Mike 
Valentine; duração: 20 min. 

Com este primeiro filme apresentado em 
Antibes, Mike Valentine realiza um divertido 
trabalho explorando o jogo de mimetismo de 
uma mulher transformada em sereia com o mar 
tropical como pano de fundo. 

19 — Sting Ray Man (inglês); autor: Jack 
MacKenney; duração: 12 min. ; 

As Sting Rays do inesquecível Jack 
MackKenney para sempre registradas. 

20 — The Silent World (musical): autor: 
Mike Valentine; duração: 7 min. 

Um documentário imaginário no Mar 

Vermelho. 
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A evolução do flash 


O resgate das cores no ambiente submarino 


Eliana Fernandes e Laércio Horta 


m 1896, Louis Boutan criou a 

primeira fonte de luz artificial 

para a fotografia submarina. Ele, 

talvez, não imaginasse que a 

tecnologia chegaria tão longe: os 
sofisticados flashes eletrônicos, hoje 
desenvolvidos. 

A principal função do flash na 
fotografia submarina diurna é o resgate das 
cores e contrastes, que se perdem sob o 
filtro azul proporcionado pela água e sua 
profundidade. Na foto-sub noturna, ele 
exerce a função de fonte principal de luz. 

Existe uma grande variedade de 
flashes, para variados gostos e bolsos: 
Nikon, Ikelite, Sea & Sea, Subatec, Helix, 
Oceanic, Toshiba, Subsea e Sunpak são 
algumas das marcas encontradas no 
mercado. 

Quais os fatores a serem considerados 
na hora da compra de um novo flash? 

Preço — claro que é fator determinante; 
vamos até onde o bolso nos deixar ir; 

Potência — se planejamos fazer 
fotografia de distância, em ambientes de 
pouca luz, um flash de alta potência pode 
ser essencial (medida pelo número-guia); 

Angulo — o ideal é que o foco de luz 
tenha a mesma cobertura que a objetiva em 
uso; 

Tempo de reciclagem — quanto mais 
curto, maiores as chances de uma segunda 
foto. Quando o flash aceita bateria Níquel- 
Cádmio (Nicad), pode reciclar mais rápido; 

Compatibilidade com a câmera — se 
a câmera for simples (sem recurso de 
medição TTL, por exemplo), não se justifica 
usar um flash sofisticado; 

Número de disparos com um jogo de 
baterias — representa a eficiência do 
sistema; 

Peso e volume do equipamento — 
podem fazer diferença numa viagem longa; 

Confiabilidade — principalmente no 
que se refere à estanqueidade em grandes 
profundidades; 

Temperatura da cor — permite obter 
tonalidade mais natural para as imagens; 

Recursos adicionais — não são 
essenciais, mas ajudam a vida do fotógrafo. 
Podem ser citados o automatismo de 
exposição, a própria medição TIL, os 
ajustes de fração da potência total, uso 
escravo (slave), existência de foco de luz 


de modelagem ou mesmo de lanterna 
embutida (como ajuda no mergulho 
noturno). 


A evolução dos flashes 


Talvez o flash sub mais simples que se 
possa utilizar é o de bulbo (na verdade, 
pouca gente utiliza esse flash hoje em dia). 
Trata-se daquele velho flash de lâmpadas, 
contendo magnésio, as quais precisam ser 
trocadas a cada espocada (debaixo 
d'água!). Claro que não possuem controle 
automático de exposição. 7 

A primeira evolução veio com a 
introdução do flash eletrônico. Dotados de 
circuito de alta velocidade, tornou-se 
possível medir a quantidade de luz a tempo 
de limitar a potência desejada pela 
lâmpada. Nascia, assim, o controle 
automático de exposição. 

Às vezes não nos damos conta do que 
significa a velocidade desses circuitos 
eletrônicos. A luz emitida pelo flash é 
rebatida pelo objeto e volta para 
impressionar o filme e o sensor de 
automatismo do flash. Os filmes de alta 
sensibilidade, entretanto, ficam 
completamente impressionados em cerca 
de 1/10.000 de segundo. Dentro desse 
tempo, portanto, o circuito automático deve 
suspender a emissão de luz. 

O próximo passo foi a introdução do 
TTL (do inglês Through The Lens). Neste 
caso, o sensor de automatismo fica dentro 
da própria câmera, o qual se comunica com 
o flash através do mesmo cabo de 
sincronismo que interliga os dois 
equipamentos. Além de se eliminar o sen- 
sor independente, esse avanço permite 
evitar erros que ocorreriam quando o sen- 
sor não está devidamente posicionado. Os 
flashes deste tipo, que “conversam” com a 
câmera, são chamados de dedicados. 

O TTL ainda apresenta uma dificuldade 


para estabelecer a correta exposição. Seu ' 


sensor está apontado, quase sempre, para O 
centro da imagem. Por outro lado, uma foto 
bem equilibrada rararmente tem o objeto 
principal no centro, a menos que o objeto 
principal esteja ocupando todo o visor (como 
acontece nas fotos de pequena distância, 
como a macrofoto). Os equipamentos mais 
modernos solucionaram esse problema 
através da medição matricial: ao invés de 
se ter um único sensor controlando a 


exposição do flash, tem-se uma matriz, em 
geral de cinco segmentos, que ocupam todo 
o quadro. Essa matriz, dotada de 
algoritimos matemáticos, decide qual or 
elemento principal do quadro, cuja 
exposição tem que ser controlada. É que 
pode não estar no centro da imagem. 

Apesar de todos esses recursos, por 
vezes necessitamos do flash operando em 
manual, principalmente para aquelas fotos 
que fogem dos padrões do automatismo. 
Para esses casos, os fabricantes 
introduziram controles que permitem 
trabalhar em manual, com frações da 
potência total. Na maioria dos casos, com 
1/2 e 1/4 e, no caso da Nikon, com 1/4 e 1/ 
l6:da potência total. 

Aos poucos os fabricantes foram 
introduzindo recursos adicionais, que 
tornaram os flashes mais práticos e 
confiáveis. Antigamente só era possível 
fotografar com dois flashes tendo um cabo 
de sincronismo duplo. Hoje, com o sensor 
slave, o segundo flash não precisa estar 
conectado à câmera. 

Outra melhoria foi a introdução da 
lâmpada de modelagem, um pequeno foco 
de luz no centro do flash que permite 
verificar para onde ele está apontando. 
Outros substituem a lâmpada de mdelagem 
por uma potente lanterna que facilita muito 
o mergulho noturno. 

A maioria dos flashes dotados de TTL 
possuem, também, um sinal de verificação, 
que pisca quando a potência descarregada 
é total. Isto facilita ajustar o diafragma, 
otimizando o uso do flash. 

Alguns fabricantes fornecem difusores 
para seus flashes que lhes permitem 
ampliar o ângulo de foco, para trabalhar 
com objetivas grande-angular. Além disso, 
suavizam um pouco a iluminação. 

No que se refere ao aumento de confia- 
bilidade, alguns dos novos flashes possuem 
a câmara da bateria independente do 
compartimento do circuito principal, que é 
completamente selado. U 





Eliana Fernandes é fotógrafa e Laércio 
Horta engenheiro químico. Praticam 
mergulho autônomo há mais de dez anos e 
fotografia submarina desde 1982. 
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Loja especializada q o: Recarga rápida com 
com atendimento | | tripla filtragem 
personalizado | | 


Inspeção e teste Manutenção: todas | Cursos de | Operação em base 
hidrostático as marcas mergulho padrão |  ebarco próprios 
PDIC até instrutor 


NO RIO EM NOVAS E MELHORES INSTALAÇÕES 
CIMA/Rio — Rua Muniz Barreto, 356 - Botafogo — Rio de Janeiro — RJ - CEP 22251-090 — Tel.: (02 |) 286-5447. 


CIMA/BH — Rua Sergipe, 1.085 — Savassi - Belo Horizonte - BH - CEP 30130-171 — Tel.: (031) 281-2625. 
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FLIPPER VOLTA AO 
HABITAT NATURAL 


O golfinho da espécie Turciops 
truncatus, também conhecido por Flipper, 
último animal de sua espécie em cativeiro 
no país, foi devolvido ao seu habitat natu- 
ral, após um longo trabalho de reabilitação. 





A fase de construção do abrigo 
marinho, especialmente construído em 
Laguna, e a posterior monitoração do 
animal em várias praias do litoral 
catarinense, contou com a colaboração 
do biólogo e mergulhador Paulo Carraro, 
cuja experiência e bom senso foram de- 
terminantes para o sucesso do projeto, 
pioneiro no continente sul-americano. 

O projeto teve a direção de Richard 


O"Barry, ambientalista norte-americano, 


coordenação geral de Marco Antonio 
Ciampi, representante no Brasil da 
Sociedade Mundial para a Proteção Ani- 
mal, trabalhos técnicos de Marcos 
Carneiro (veterinário) e Mario Rolo 
(biólogo), entre outros coloboradores. 


| FESTIVAL DO 
MAR EM ANGRA 


Apesar da chuva torrencial que teimou 
em cair durante os primeiros dias do 
evento, o I Festival do Mar (realizado entre 


abe sub 


Qualidade de mergulho 
em SANTO ANDRE 


Cursos de mergulho livre, autônomo, 
avançado, rescue, dive master, foto-sub 


Estação de recarga importada 
Manutenção e aluguel de equipamentos 


Equipamentos novos e usados 
' Turismo nacional e internacional 
Certificação internacional PADI 


Av. D. Pedro II, 3.214 - Santo André - SP - 
CEP 09130-400 - Tel/Fax: (011) d444-1640, 





Foto: A, Fuchs/Monde de la Mer 


sileiro Inshore de 


os dias 13 e 16 de janeiro, no Colégio Na- 
val, em Angra dos Reis) foi um sucesso. 

Organizado pela prefeitura e a Sport 
Show Eventos e Promoções, o Festival 
reuniu grandes empresas do setor náutico 
como a Yamaha, Squalo, Naval, Castrol, 


Tecnoboat, entre outras. Entre as menores, 


a Tecmar, Angeviniere, Dive Sub, Revista 
SUB, Enciclopédia Bri- 
tânica, Óticas Marli, 
R.Tamburini, ocuparam o 
espaço Sebrae (montado 
sob uma lona de circo), que 
promoveu a troca de 
serviços e informações 
entre as empresas. 

O estande da prefeitura 
de Angra dos Reis abrigou 
a Sanpesub (Sociedade 
Angrense de Pesquisas 
Subaquáticas) que comer- 
cializou vídeos sobre 
naufrágios e pesquisas 
desenvolvidas na região, 
além de divulgar seus 
cursos e pontos de atuação. 

Entre as competições realizadas durante 
o evento a mais concorrida foi a terceira e 
última etapa do Campeonato Brasileiro de 
Motonáutica Inshore que consagrou o ca- 
roca Túlio Rodri- 
gues campeão bra- 


Divulgação 


1993. Túlio venceu 
de ponta a ponta dei- 
xando o segundo lu- 
gar para o ítalo-bra- 
sileiro Guido Verme. 

O evento contou 
com a cobertura da 
grande imprensa, 
mas vale destacar'a 
atuação da Eco TV, 
uma rede alterna- 
tiva que atua na 
região, envolvendo Angra dos Reis, Parati 
e Ubatuba. A Eco TV também esteve com 
seu estande na feira apresentando seu 
trabalho. A imprensa especializada 


MERGULHE NOS 
NAUFRÁGIOS DE 


RECIFE 


PROJETO MAR 
Rua Padre Bernardino Pessoa, 410-A - Boa 
Viagem - Recife - PE - CEP 51020-210. 
7 Venda - Cursos - Recarga 
Turismo Sub 
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também marcou presença: as revistas 
Náutica, Offshore e Ecologia e 
Desenvolvimento ocuparam estandes 
fora do espaço Sebrae; a SUB, que teve 
uma boa atuação na venda de agendas 
94, revistas e assinaturas, causou uma 
grande sensação entre o público, 
especialmente os argentinos. 

OT Festival do Mar conseguiu atingir 
seu objetivo, incentivou o intercâmbio 
entre as empresas náuticas e facilitou 
algumas negociações. A Tecmar, por 
êxemplo, teve a oportunidade de 
comercializar um motor náutico, fato que 
surpreendeu a empresa. 


AQUAMASTER EM 
BARRA MANSA 


Toda a experiência da escola de 
mergulho Aquamaster do Rio de Janeiro 
agora também está presente no Vale do 
Paraíba, mais precisamente em Barra 
Mansa, oferecendo cursos de mergulho 
em todos os níveis. À operação de mar é 
feita na Aquamaster de Angra dos Reis. 

Informações: Av. Joaquim Leite, 160/ 
Conj. 303-A - Tel.: (0243) 22-4104, com 
Enio Eduardo Guedes Junior, instrutor 
de mergulho. 


MANTA-SUB NO RIO 


Inugurada em dezembro do ano 
passado, a Manta-Sub oferece cursos de 
mergulho em todos os níveis, com preços 
variando de US$ 135 a US$ 200. O 
credenciamneto é PADI. 

A loja comercializa e aluga toda a 
linha de equipamentos de mergulho; 
além de ser, autorizada a realizar 
manutenção em equipamentos U.S. 
Divers, Sherwood e Ocean Edge e fazer 
inspeção visual e teste hidrostático em 
cilindros de mergulho. Oferece também 
saídas de mergulho em Angra dos Reis. 

A Manta-Sâb está oferecendo um 
bônus especial de US$ 10 na compra de 
qualquer material de mergulho para ex- 
alunos que apresentarem um novo aluno 


MERGULHE DE CABEÇA 
NESTA EMOÇÃO 
pd) + CURSO DE MERGULHO 
até o ARRAIS AMADOR 
e PESCARIA NO MAR 
e TURISMO 
? e EQUIPAMENTOS 


E 


na AGUA VIVA nm 
Av. INDEPENDÊNCIA, 3.105 
PrracicaBA - SP, 
TeL.: (0194) 34-2015 


Darci cF 
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para o curso básico. 

A loja funciona de segunda a sexta, das 
11h às 19h, na Rua do Catete, 247/206 - 
Tel.: (021) 245-1731. 


YAMAHA FACILITA 
VENDA AO 
CONSUMIDOR 

A rede de concessionárias Yamaha 
dispõe, a partir de agora, de mecanismos 
para realizar vendas de produtos 
diretamente ao 
consumidor final 
em até 24 pres- 
tações, calcula- 
das pelo dólar. 

A Yamaha 
" Motor do Brasil 
(YMDB) assinou 
convênio com o 
banco Bamerin- 
dus, instrumen- 
talizando esta 
operação de 
forma bastante 
simples e a custo 
competitivo. 

Maiores in- 
formações: De- 
partamento Fi- 


Diving Equipment 
*NADADEIRAS 


*RESPIRADORES 
* MÁSCARAS 





















A venda nas melhores Lojas e Magazines 


SEASUB Artigos Esportivos Ltda. 
R. Rudi Schaly, 211 - SP - Tel. (011) 261.230] 


nanceiro da YMDB — Rodovia 
Presidente Dutra, Km 218,3 - Guarulhos 
- SP - CEP 07210-904 - Tel.: (011) 912- 
6155 - Fax: (011) 912-1514. 


HABITAT NAS 
BANCAS 


Foi lançada no Início deste ano a re- 
vista Habitat, uma publicação trimestral 
da Flora Bleher e editada por Marcelo 
Notare e Gerson Caffé Filho. 

A publicação tem como objetivo tratar 
de aquarismo e assuntos relacionados com 
a natureza, além de levar ao público 
imagens e textos informativos que 
“contribuam para elevar o grau de 
compreensão acerca dos seres vivos e de 
seu papel na intrincada teia biótica, 
despertando nos leitores o sentimento de 
que ainda há tempo de construir um mundo 
melhor, mais justo e equilibrado” (trecho 
extraído do editorial da primeira edição). 

Os editores dividiram a publicação em 
duas partes: Habitat, que no primeiro 
número traz as seguintes manchetes: 
trinta dias através do Pantanal; as espécies 
de Glandulocauda e Mimagoniates, 
peixes glandulocaudíneos do Brasil, 
Paraguai e nordeste do Uruguai; uma 
nova espécie ou variedade do gênero 


MERGULHE COMSEGURANÇA 





Bancadas De Teste 
Mini Câmara Hiperbárica 
Inspeção Visual Com Fibra Óptica 
Limpeza Por Ultrasom 


SCUBATEO 


professional diving equipment 


São Paulo - SP 





UMA PUBLICAÇÃO ELORA SLERER 
Me! Mi DI TA 8) RELA dE 





AP A = O 


A primeira edição da Habitat. 


Papiliochromis da bacia do Rio Guaporé 
e Habitat Plus, um caderno central sem 
anúncios com matérias especiais 
idealizado para facilitar os leitores/ 
colecionadores. A Habitat Plus traz as 
seções Persona, com André Luiz Nicolau; 
Lacus, lagos para apreciação; Diversos, 
informática & biologia; e Peixes Raros. 


Ne 0/7/1206 


MANUTENÇÃO 








R. Arnaldo Magnicaro, 1180 Tel.: (011) 247.4895 


Fax: (011) 247.5310 





20 


SUS 





MARÇO/ABRIL 94 





EVÔÍNVvVINDISWNODIHINDN4INW 





E tdo 





Repórter Sub 





A Habitat pode ser encontrada em todas 
as bancas do Brasil. Pedidos de assinaturas: 
Flora Bleher Ltda — Av. Simão da Motta, 
790 - CEP 25900-000 - Magé - RJ. 


CAÇA AO LIXO 


No último domingo de janeiro, dia 30, 
quem passou pela praia de Bombinhas, 
Santa Catarina, presenciou a “faxina geral” 
feita por crianças, adolescentes e adultos, 
brasileiros e argentinos, que juntos 
conseguiram aliviar a natureza em cerca 
de 458 quilos de lixo gerado pelo próprio 
homem. 

Contando com a organização da 
Bandeirantes do Mar, apoio da prefeitura de 
Bombinhas e patrocínio da U.S. Divers, o 


= | == 








Met. “o. 


Lixo recolhido na praia de Bombinhas. 


IV Campeonato — Taça Bombinhas de 
Caça ao Lixo — Busca ao Tesouro 1994, 
reuniu cerca de 136 participantes, divididos 
em três categorias: praia/costão, mergulho 
livre e mergulho autônomo. Depois de três 
horas de intensa faxina, os primeiros 
colocados receberam desde bonés, máscaras, 
nadadeiras e snorkels até consoles Pivot e 
reguladores U.S. Divers. A maior satisfação 
ficou com a equipe organizadora que, 
comparando os dados obtidos este ano com 
os da I Caça Lixo, realizada em janeiro de 
1992, quando formam recolhidos 1.928 
quilos de lixo, confirmaram o resultado de 
seu trabalho: educação e coscientização. 

Este tipo de evento tem a finalidade de 
divulgar e conscientizar as pessoas por todo 
o nosso litoral, ou melhor, por toda a Terra 
sobre a importância de se preservar a 
natureza. 


OCEANICA 
A escola Oceânica Atividades 
Subaquáticas de Florianópolis atua na 
região desde 1984. Oferece cursos de 
mergulho livre avançado, autônomo, 
noturno, profundo, naufrágio, foto-sub, 
infantil e batismo submarino, além de saídas 
regulares para as ilhas Aranhas, Xavier e 
Campeche, manutenção de equipamentos 
e estação de recarga. A escola tem 
credenciamento via CBPDS/CMAS e 

coordenação de Paulo Carraro. 
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Maiores informações: Canto da Lagoa, 
4.000 - Morro do Badejo - Lagoa da 
Conceição - Florianópolis - SC - CEP 
88062 - Tel.: (0482) 32-0765. 


SALÃO NÁUTICO 94 
EM MAIO 


A décima segunda edição do Salão 
Náutico Internacional do Rio de Janeiro 
está confirmada para acontecer entre os 
dias 19 e 24 de maio deste ano, no Pavilhão 
de Exposições do Riocentro. 

Esperando repetir o mesmo sucesso do 
ano passado, a ACOBAR, a Azevedo 
Marques & Associados e a direção do 
Riocentro, uniram-se novamente para a 
organização do evento. Diversas empresas 
do setor já confirmaram presença, entre elas 
a Revista SUB, Cobra, Riostar, Intermariner, 
Mesbla, Carbrasmar, Radiomar, Divinycell, 
BM Motores, Squalo, Volvo Penta, Yamaha, 
além do Sebrae, que terá papel importante 
na participação de empresas de pequeno 
porte, principalmente na área de mergulho. 

Informações: Azevedo Marques & 
Associados — Tel.: (021) 220-3883 — Fax: 
(021) 240-4690. 


PETROBRAS 
DESPOLUI BAIA 


A mais nova aliada da Petrobrás para 
a despoluição da Baía de Guanabara é a 
lancha Irina, de fabricação francesa, e que 
custou à Companhia US$ 300 mil. 

A lancha, do tipo Egmopol, executa as 
duas funções: recolhe o óleo do mar e o 
armazena de forma mais ágil e segura. Tem 
capacidade para recolher 50 toneladas de 
óleo misturado com água, por hora. Ela 
separa a água do óleo e a devolve limpa ao 
mar, podendo armazenar até 15 toneladas 
de óleo. 

À entrada em operação da Trina amplia 
a atual estrutura do Centro de Combate à 
Poluição do Mar por Oleo (Centropol), com 
cerca de US$ [,5 milhão em investimentos 
para o combate à poluição na Baía de 
Guanabara.Ficará atracada no Terminal 
Marítimo de Tlha d'Agua, próximo à Ilha 
do Governador, no Rio de Janeiro. 


Foto: Juarez Cavalcanti/Revista da Petrobrás 





SUS 








Qunlity - Educaitas - Equipment - Travel 


= (011) 448-95IS 
414-4370 


Rua Francisco Onçaro, ST 
São Bermando do Campo - SP 
CEP 01720-160 
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AS ILHAS 


OCEÂNICAS e 
SUPERVISÃO: ARDUINO COLASANTI 
Tempo de Fundo Atividades Subaquáticas 





Av, Bento Maria da Costa, 224 - Jurujuba. 


Tel: (021) 710 1215 


O 





Tel. (011) 


MERGULHEMA ILHABELA, COMA: 
nº/olonial 
DIVER nº 


A MAIS NOVA OPERADORA DA ILHA: 
Recarga e locações de equipamentos, saidas de 
barco, mergulho em naufrágio e noturno, ar 

ilimitado na 


Localizada no Santuário Ecológico de 
lihabela, 
Tels.: (0124) 72-8245 e 72-8144 - ilhabela 












praia. Aptos. com pensão completa. 









em frente a Ilha das Cabras. 






222-3917 - Fax: 220-9036 - São Paulo 
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Dema Show '94 





A FESTA ANUAL DO MERGULHO 


PAN grande festa anual do mergulho 

aconteceu este ano em New Or- 
leans, Estados Unidos, entre os dias 13 e 
16 de janeiro. 

Conforme expectativa, tivemos uma 
clara visão que a propalada recessão 
econômica dos Estados Unidos foi embora, 
assinalando uma rápida recuperação. Mais 
uma vez, a feira de equipamentos bateu 
todos os recordes de público e expositores. 
Vinte mil pessoas visitaram os 1.400 
estandes que ocupavam praticamente todo 
o espaço do New Orleans Convention Cen- 
ter. Como muitos sabem, a Dema (Diving 
Equipment Manufactures Association) é 
uma associação de classe que reúne 
empresas ligadas à indústria do mergulho, 
congregando fabricantes, distribuidores, 
entidades certificadoras, turismo, entre 
outros. 

Durante a exposição (e este ano ainda 
mais do que os anteriores), ocorreram 
inúmeras reuniões, palestras e eventos 
comemorativos. 

Os fabricantes mais famosos 
aproveitam para apresentar seus 
lançamentos, e disputam seus espaços em 
grandes estandes numa concorrência aberta 
e saudável. Os maiores estandes deste ano 
foram os da Dacor, U.S. Divers, Scubapro 
e Sherwood. Todos com uma comunicação 
visual e acabamento invejáveis. 

A Dacor apresentou a linha 94 que 
inclui uma máscara com válvula de purga 
(para esgotar a máscara), um novo snor- 
kel seco e console totalmente digital com 
computador de última geração. Para 
melhor competir com os equipamentos 
made in Taiwan, a Dacor apresentou uma 


LOJA 

ESCOLA DE MERGULHO 

* TURISMO |. 

e MANUTENÇÃO EM GERAL 

* ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS 













RUA DJALMA DUTRA, 26 - 
SANTOS - SP - CEP 11055-280. 


TEL/FAX: (0132) 41-781. 













Cesar Corazza Nieto 


linha econômica, composta por máscara, 
nadadeira e snorkel, denominada Sport 
Line. 

A Scubapro — que sempre se 
caracterizou pela sobriedade de seus 
equipamentos, todos em cores uniformes 
e escuras —, rende-se às tendências do 
mercado e parte para a profusão de cores, 
sempre mantendo a alta qualidade e o 
acabamento esmerado de seus produtos. 

A Sherwood apresentou, em sua linha 
94, um novo colete equilibrador, 
denominado Nomad, pequeno e dobrável, 
ideal para quem viaja muito, cabendo em 
qulaquer maleta. Também pensando em 
tamanhos, lançaram um novo octopus que 
cabe no bolso do colete. A Sherwood está 
preparando para o segundo semestre um 
novo cilindro de alumínio em cooperação 
com um novo fabricante, que não é a 
Luxfer nem a Catalina. 

No quediz respeito às operações de 
mergulho e tendências de mercado, 
chamamos especial atenção para o assunto 
Nitrox. Começou discretamente há dois 
anos, tendo aumentado muito no ano 
pasado, com grande ênfase este ano. Além 
de cursos específicos, estão surgindo 
agências certificadoras exclusivas para o 
assunto Nitrox, com amplo material 
didático. Como se sabe, esse assunto não 
é novo. Ele era chamado no passado de ar 
simulado ou ar enriquecido, pois trata-se 
de uma mistura de O, e N, em proporções 
diferentes do ar, permitindo maiores 
permanências, sem descompressão, em 
várias profundidades. Essa tendência tem 
despertado o interesse de operadoras de 
turismo. uma vez que sempre se buscou 


Dl 


ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS 
CURSOS | 
TURISMO SUBAQUÁTICO 
VENDA E ALUGUEL DE 
EQUIPAMENTOS 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
Rua Major Sucupira, 286 - Centro 
Jundiaí - SP - CEP 13200-020 


Telefone/Fax: (011) 436-3372 
Telefone: (011) 436-5919 















aumentar o nosso tempo de fundo, Com o 
interesse do mercado, os fabricantes já estão 
se redirecionando para essa tendência. 


Eventos especiais 


Das agências certificadoras, destacou- 
se a SSI (mereceu reportagem especial-na 
Skin Diver) que numa belíssima festa fez a 
entrega dos certificados de 5.000 mergulhos 
a um seleto grupo de mergulhadores do 
mundo inetiro. Jean Michel Cousteau, um 
dos agraciados com o título, fez um 
emocionado pronunciamento a respeito do 
significado desse reconhecimento àqueles 
que dedicaram vários anos.de sua vida em 
benefício da atividade. Entre os que 
receberam o título, estavam dois brasileiros: 
Randal Fonseca, da Aguas Claras 
(Fernando de Noronha); e Cesar Corazza 
Nieto, da Aquamundo (São Paulo). 

A SSI, através do seu programa de 
reconhecimento de experiência, credencia 
mergulhadores de qualquer certificadora 
com credenciais de 100 (Century), 500 
(Gold), 1.000 (Platinum) e 5.000 (Platinum 
Pro) mergulhos, bastando contatar qualquer 
escola filiada à SSI. 

Outra novidade apresentada foi uma nova 
linha de compressores de alta pressão para 
operadores de mergulho fabricada pela Mako 
Compressors, o maior fabricante norte- 
americano. Trata-se de um sistema integrado, 
em um só gabinete, da unidade compressora, 
casacata para 6.000 libras, filtros e central 
de carga, totalmente blindada e automática. 
O operador só tem o trabalho de colocar até 
três cilindros, fechar a porta a apertar o botão. 
Preço médio: US$ 25.000. 
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Embarcação própria; 

Estação de recarga; 

Saídas diárias; 

Hospedagem e alimentação. 
Praia Vermelha - Ilha Grande - Angra dos 


Reis - RJ. Contatos: via rádio VHF no canal 
| 680u 16; Guarulhos - Tel; (011) 209-9919. 
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Entrevista 





Dominique Claude Michel 


Uma empresaria de sucesso 


Quem é a Dominique? 

Sou francesa, nasci em Paris em 1957, 
e me radiquei na América do Sul 
devido à minha paixão pela natureza. | 
Quando vim da França, vivi durante 
sete anos numa fazenda no Paraguai. 


Como começou a sua ligação com 
a U.S. Divers? 


Após muitas reviravoltas, assumi a 
direção da Fishing and Sports Com- 
pany, uma loja de pesca e esportes, 
em Cidade de Leste, no Paraguai. Em 
dois anos “tirei a loja do buraco” e a 
transformei na maior do mercado, in- 
clusive no segmento mergulho. Foi 
quando comecei a me interessar por 
essa atividade. 


Por que você trouxe a U.S. Divers 
para o Brasil? 


Vim para São Paulo há cerca de dois 
anos e meio porque senti a 
necessidade de melhor educar meus 
dois filhos e, juntamente com essa 
vinda, trouxe a representação 
exclusiva da U.S. Divers, que tinha 
conseguido devido ao meu bom 
desempenho no Paraguai. Abri outra 
loja da Fishing and Sports, mas desta 
vez trabalhando só para o mergulho. 
Com isso, consegui divulgar ainda mais 
a marça U.S. Divers em todo o Brasil. 


Há quanto você mergulha e onde 
aprendeu? 


Quando vim para o Brasil fiz um curso 
de mergulho na PDIC (Professional Div- 
ing Instructors Corporation) e desde essa 
época me interessei ainda mais pelo 
trabalho que desenvolvo. 


Onde você gosta de mergulhar? 


Quando estou no Brasil, gosto muito de 
mergulhar em Búzios, Parati e Ubatuba; 
e no exterior gostei muito dos animais 
de médio e grande porte do litoral norte 
da Califórnia. Ainda alimento muita 
curiosidade em mergulhar no Norte do 
Brasil e em locais exóticos como o Mar 
Vermelho. 


Como você avalia o mercado nos 
últimos três anos? 


O mercado vem se profissionalizando em 


Foto: Sergio Costa 





D ominique Claude Michel, 37 
LZ anos, francesa nascida em 
Paris é uma empresária de sucesso. 

Após sete anos vivendo no Paq- 
raguai, onde assumiu a direção da 
Fishing and Sports Company, veio 
para São Paulo trazendo, na baga- 
gem, a reprersentação da U.S, 
Divers. Atualmente, a empresa do- 
mina cerca de 55% do mercado de 
mergulho autônomo, 

Nesta entrevista, Dominique 
fala da sua experiência, da paixão 
pela natureza e de seus novos 
projetos. 


ritmo acelerado nos últimos três anos. 
A concorrência cresceu muito com a 
liberação das importações, as escolas têm 
melhorado o nível de seus instrutores, 


as operadoras têm desenvolvido um 
bom atendimento com mão-de-obra e 
equipamentos cada vez melhores, 
fazendo com que os mergulhadores 
tenham mais prazer e segurança em 
| praticar o esporte, 


A U.S. Divers é uma marca muito 
forte e voltada para as lojas es- 
pecializadas. Qual é a penetração 
da Fishing neste setor? 

A Fishing domina hoje cerca de 55% 
do mercado mais especializado, ou 
seja, mergulho autônomo, atendendo 
' somente a lojistas e operadoras. 


O snorkeling será, sem dúvida, 


à um grande segmento, tanto do 
> ponto de vista mercadológico 


' como de divulgação da atividade 
subaquática. Qual é, na sua 
opinião, a melhor estratégia para 
a divulgação desta prática? 

A melhor maneira de divulgação do 

snorkeling seria ter em cada ponto 

turístico (hotéis, bares de praia, entre 

outros), equipamentos básicos que 
pudessem ser alugados. 


Quais as novidades que a Fishing 
nos reserva para 94/95? 


Para os dois próximos anos, a Fishing 
pretende desenvolver mais a consciência 
ecológica dos consumidores de sua linha 
com campanhas em veículos especiali- 
zados, participando de feiras, oferecendo 
palestras e patrocinando eventos, tais 
como o último torneio de caça ao lixo 
em Bombinhas (SC). Do lado comercial, 
entraremos no mercado, ainda em abril, 
com a linha completa de lanternas 
Princeton Tec (há 18 anos no mercado 
norte-americano), uma linha de 
acessórios com a assinatura Trident 
(maior distribuidor de acessórios dos 
Estados Unidos) e, para o delírio dos 
amantes da natureza, a linha completa de 
Bob Talbot (pôsters, cartões, camisetas € 
vídeos de um dos melhores fotógrafos e 
cinegrafistas sub do mundo). Outra 
grande surpresa a Fishing guarda para 
lançar no segundo semestre de 1994, que 
aumentará ainda mais a concorrência no 
mercado, beneficiando o consumidor fi- 
nal, com qualidade e preço. CJ 
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Reportagem internacional 





Festival Mundial 
da Imagem Submarina 


Criado em 1974, o Festival Mundial da Imagem Submarina, realizado em Antibes, no sul 
da França, festejou, de 27 a 31 de outubro do ano passado, o seu 20º aniversário. 
Repetindo o sucesso das edições anteriores, o evento reuniu cerca de 500 concorrentes, 
que representam a elite do mergulho autônomo internacional. 


20º Festival Mundial da 
Imagem Submarina, organt- 
zado pelo Spondyle Club, um 
dos maiores clubes franceses 
de mergulho autônomo, 
atingiu, mais uma vez, a sua meta de 
promover a união das atividades 
culturais e esportivas, que envolvem os 
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Foto: Klaus Kimmig. O alemão recebeu elogios da comissão de jurados, sendo merecedor do bronze na série de diapositivos. 


amantes do mar, à todas as formas de 
atividades imagináveis. 

O evento, criado pelo francês Daniel 
Mercier, não cessa de crescer. À cada 
ano surgem novos concursos e 
expositores interessados nessa “vitrine”, 
a única do gênero em todo o mundo. 

Reunindo cerca de 500 concorrentes 
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de 31 países diferentes, esta 20º edição 
do festival foi um sucesso absoluto. 
Com um tema tão rico como os 100 
anos da história da fotografia submarina, 
o ambiente do evento era de uma grande 
festa. Personalidades internacionais do 
mundo do mergulho, como Christian 
Pétron, Albert Falco, Franco Banfi, Paul 
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Reportagem internacional 


Foto: Paolo Fossati. O italiano recebeu a prata. A moréia revela a grande sensibilidade de Fossati para fotos de aproximação. 
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Gavarry,  Abdelkrim 
Boujemah, Sophie de 
Wilde, Mike Valentine, 
Yves Girault, Tony 
Malmquist, Kurt Amsler, 
entre outros, prestigiaram 
a profusão de cores e ima- 
gens subaquáticas, apre- 
sentadas ao grande pú- 
blico durante o mês de 
outubro do ano passado, 
em Antibes, França. 

Na categoria filmes e 
vídeos em grande for- 
mato, a Palma de Ouro foi 
para David Parer e Elisa- 
beth Parer-Cook da Aus- 
trália com as belíssimas 
cenas de Wolves of the 
Sea (Lobos do Mar). O 


Foto: Klaus Kimmig. 
Mais uma vez o talento do 
alemão Kimmig brilha; 
| como este close-up da 
cabeça de um peixe. 





Reportagem internacional 








| Foto: Tony 

| Malmquist. 

| O belo trabalho 

deste fotógrafo, 

E premiado tantas 

É outras vezes, foi 

BEE reconhecido pelo 
RR júri de Antibes, que 

BRR lhe devo ouro. À 

| penumbra das 

formas subma- 

rinas revela a 

silhueta do 

peixe, envolto 

| por um cardume. 

Raro momento da 

foto-sub. 





A genialidade do israelense Tony Malmquist lhe valeu o ouro em Antibes. 


Foto: Tony 
Malmquist. O 
israelense, que 

abocanhou também: 
o primeiro lugar 
entre as séries 
sonorizadas, 
aumentou a sua 
fama de hors 

concours e 
impressionou a 

todos com esta foto 


de aproximação. , 
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Foto: Paolo Fossati. Em busca de novas formas, o fotógrafo italiano captura a 


geometria da vida marinha. 


Foto: Klaus Kimmig. Mais uma foto de aproximação do fotógrafo alemão. 


trabalho impecável da dupla limitou ao 
sueco Tony Holm, um dos favoritos, à 
Palma de Prata, com o seu Pike!. Já entre 
os de pequeno formato, os franceses 
Michel Barkate, Pascal Doumange e 
Daniele Mengus foram os “bichos- 
papões”, ganhando ao todo três prêmios: 
a Palma de Ouro, o Prêmio Brigitte 
Cruickshank e o da Spirotechnique. 
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A BBC de Londres levou, mais uma 
vez, à Palma de Ouro, entre os canais de 
TV, com a produção Sea Trek: The Kelp 
Forest of California (Viagem ao Mar: A 
Floresta das Algas Gigantes da 
Califórnia), realizada por Robin Hellier. 

O prêmio Le livre et la mer, um dos 
concursos lançados na versão 93, saiu 
para a dupla francesa Sophie de Wilde e 
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Yves Paccalet das Edições Atlas, com 
Méditerranée, Le Miracle de la Mer 
(Mediterrâneo, O Milagre do Mar). 

O júri da série de imagens fixas, 


formado pelos franceses Christian Hunon. 


e Lionnel Pozzoli, pelos italianos Gaetano 
Cafiero e Raffaella Schiller e pelo alemão 
Gerhard Binanzer, teve dificuldade na 
escolha dos vencedores, devido à 
qualidade dos trabalhos apresentados. 

Entre os diaporamas, o primeiro lugar 
foi para o francês Marcel Sester, com Le 
Temps qui Passe (O Tempo que Passa), 
uma montagem audiovisual sensível e 
surpreendente. 

Merecedor do bronze na série de 
diapositivos, o alemão Klaus Kimmig 
recebeu elogios da comissão de jurados, 
que acabou premiando com a prata, o 
italiano Paolo Fossati e com o ouro, o 
israelense Tony Malmquist. Malmquist, 
vencedor de tantos outros anos, 
abocanhou também o primeiro lugar 
entre as séries sonorizadas, com Air dans 
L'eau (Ar dentro D'água), aumentando, 
assim, a sua fama de hors concours. 

"Convidados de honra, o austríaco 
Hans Hass e o francês David Doubilet 
apoiaram o júri na escolha da composição 
musical Rêve Bleu (Sonho Azul) de Tony 
Quimbel, como a mais bonita. 

À confraternização desta 20º edição do 
Festival de Antibes foi considerada rara e 
inestimável pelo seu presidente Daniel 
Mercier que, como todos nós, deseja 
parabéns e muitos anos de vida ao Festi- 
val Mundial da Imagem Submarina. Q 


Divulgação 


20º FESTIVAL MONDIAL 
DE L IMAGE SOUS-MARINE 


Ormganhatioa 5 


erocoo altos Ports. alia Ego 
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O cartaz da 20º edição do Festival 
Mundial da Imagem Submarina de 1993. 
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Técnica 











Em meio a cores e formas 





Mergulho em recifes de coral 


ergulhar em recifes de 
coral é, com certeza, um 
anseto que povoa os 
sonhos de qualquer 
mergulhador. As fantás- 
ticas cores dos recifes e sua vasta fauna 
atraem todos os anos milhões de 
mergulhadores de todo o mundo para as 
regiões onde estas formações são mais 
abundantes. 

O Brasil não está fora desta tendência 
turística, e milhares de mergulhadores 
brasileiros procuram, em suas férias, as 
mais famosas áreas de recifes no exte- 
rior — já que estas formações não são 
numerosas no Brasil (ver box Corais do 
Brasil, pág. 351). 

Com toda essa procura, muitos países 
procuram tomar medidas visando proteger 
seu patrimônio natural de mergulhadores 
menos cuidadosos, sendo obrigatório, em 
algumas áreas de turismo intenso, que O 
mergulhador faça um curso de proteção aos 
recifes, antes de mergulhar. 

Para evitar um constrangedor puxão- 
de-orelhas, algumas dicas sobre recifes 
de coral são úteis. 





Os corais 


Os recifes são estruturas maciças 
formadas pela união dos esqueletos de 
milhões de organismos microscópicos e 
coloniais, parentes das medusas e 
anêmonas. Os corais são constituídos por 
uma parte mole chamada pólipo, que é 
formado por tentáculos que circundam 
uma boca, por onde são ingeridas 
micropresas capturadas graças a células 
com substância urticante localizada nos 
tentáculos. O pólipo está encaixado em 
uma taça formada por carbonato de cálcio 
que mantém toda a colônia unida (Figura 
1). Recolhido na taça durante o dia, o 
pólipo geralmente é encontrado estendido 
para fora durante a noite, dando ao coral 
uma aparência diferente. 

O aspecto geral dos recifes depende de 
fatores como topografia, correntes, marés, 
entre outros. Em todo mundo são 
reconhecidos três tipos básicos de formações 
recifais. Apresentaremos, ainda, um quarto 
tipo característico do Brasil. 


Maurício Carvalho 


Foto: Sergio Costa 






dee | eo df 4 
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As Juntásticas cores dos corais atraem, todos os anos, centenas de mergulhadores, 
entre eles fotógrafos submarinos que conseguem excelentes macrofotos, como mostra 
a foto acima. 
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5 Franjas — formações quase 
horizontais, que se estendem a partir da 
costa em direção ao mar com uma 
alteração suave da profundidade; 


II) Barreiras — estruturas que 
crescem paralelas à costa, da qual estão 
separadas por um canal. Formam um 
“anteparo entre o mar aberto e a praia. 
Diversas passagens ligam o canal ao lado 
de fora do recife; 


HT) Atóis — nestas formações, o coral 
cresce circulando uma ilha ou mesmo uma 
laguna, acabando por produzir uma 
estrutura de barreira circular; 


IV) Chapeirões — típicos do Brasil, 
possuem um formato de cogumelo, com 
uma base estreita e uma área junto à 
superfície bastante alargada. 


Técnica 


Não existe uma técnica de mergulho 
propriamente dita. No entanto, alguns 
conhecimentos sobre estes ambientes, 
assim como uma consciência ecológica, 
servem como diretriz para estabelecer 
sua conduta nesses paraísos. 

Como já vimos, a parte viva dos corais 
(pólipo) é apenas uma tênue camada de 





tecido sobre a 
rígida estrutura 
calcárea. Deste 
modo, qualquer 
impacto sobre o 
coral causa sua 
morte. Além 
disso, as afiadas 
ramificações 
podem facil- 
mente provocar 
cortes na pele do 
mergulhador 
descuidado. Por 
isso, é funda- 
mental um bom 
equilíbrio hi- 
drostático. 
Roupa com- 
pleta, luvas e 
joelheiras 
protegeriam 
você do coral 
mas não o coral 
de você. 

Nade suave- 
mente, sempre 
equilibrado, 
evitando assus- 
tar os animais 


LEVESEU LAZER | 


POR AGUA ABAIXO 


A Narwhal - Paraty é uma 
operadora de turismo submari- 
no, situada em Paraty, RJ, um 
paraíso que reúne a geografia 
mais própria para o mergulho 
durante 365 dias por ano. À 
Narwhal - Paraty é um DIVE 
RESORT com padrão internaci- 
onal, tendo o status de 
TRAINING FACILITY conferida 
pela PDIC - Professional Diving 
Instructors Corporation. 


- Escuna de 42 pés reformulada 
especificamente para mergulho 
- Mais de 18 pontos diferentes 
de mergulho 

- Saídas 7 dias da semana (diá- 
nas): 

| - Cilindros de alumínio 

- Divesupervisor e Instrutor 
PDIC 


INARWIA 


ATIVIDADES SUBAQUAÁTICAS 


Reservas: 


71-1399. 








São Paulo e Sul do Brasil - Tel.: (011) 
535-0350 - Fax: (011) 240-4622; 
Rio, MG e NE - Telefone/Fax: (0243) 





Ilustração: Manual de Mergulho - Técnicas Avançadas 


TENTÁCULOS 







FARINGE 


TECIDO DE 
É COMUNICAÇÃO É 





Fig. 1 
A estrutura macia do coral — pólipo — está fixada ao cálice 
calcáreo, para onde o animal se retrai quando molestado. 


=== = E + 
: — ba o a 
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BOMBINHAS E FLOR 


a a = r E 


BOMBINHAS 
Estrada Geral, s/nº - Bombinhas - SC. 
Tel/Fax: (0473) 69-4483. 
FLORIANÓPOLIS 
Rua Antenor Borges, 394 - Canasvieiras - SC. 
Tel/Fax: (0482) 66-1137. 
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: ; K o Ilustração: Mauricio Carvalho 
que vivem neste ambiente. Não se apóie 
nos ramos ou mesmo nos corais 
redondos. Cuidado com as nadadeiras, 


pois sua agitação, além de provocar Mantenha-se 
quebras, podem jogar areia sobre eles, Ro ' 
ocasionando a sua morte (Figura 2). equilibrado 


Os recifes são ambientes divididos 
verticalmente segundo a profundidade, 
pois os corais distribuem-se de acordo 
com a intensidade de luz. Próximo à 
superfície, onde as águas são mais 
agitadas, habitam os corais ramificados 
como árvores (coral-fogo não é um coral 
verdadeiro e sim um hidrozoário, chifre- 
de-veado, alce, entre outros). À medida 
que a profundidade aumenta, os corais 
passam a ser globosos como o coral 
cérebro. Junto ao fundo, são típicos os 
corais não colonias e as gorgônias, RSRS RAR RR 

Além dos corais, outros organismos | 
bentônicos e peixes também distribuem- 
se por profundidades diferentes. Sendo M ers ul ho m 
assim, para que você tenha uma visão vertical “am a | 


Fig. 2 - À natação 
suave junto à 
formação coralínea 
evita que você, com 
suas nadadeiras, 
torne-se um 
verdadeiro Godzila. 





a O o e 








completa do conjunto, recomenda-se um ; Pd 
mergulho vertical. Fig. 3 - Muito ces e o, e | 
No mergulho vertical, usado em “usado em VEL) X 
costões, inicia-se descendo direto à  costoes, inicid- va “qe 
profundidade máxima pré-estabelecida, se descendo didica dy | 
começando deste ponto um lento passeio direto à 
em direção à superfície (Figura 3). profundidade | 
Deste modo, seu padrão descompressivo maxima pre- 
estará correto e você poderá perceber estabelecida, | 
toda a variedade da fauna do recife. começando 
Na hora de planejar seu mergulho, deste ponto um 
cosidere a área do recife onde será | tento passeio 
desenvolvida a atividade. Cada região em direção à Wi 


possui características e fauna próprias. Um 


superfície. 





AREIA 


mergulho no interior da laguna, ou no ca- Tm tertfeaite a aca ea dd 
nal de uma barreira, é caracterizado por 
pouca profundidade, águas calmas e fauna 
de menor porte. Um mergulho do lado de 
fora do recife (talude), em águas abertas, 
condiciona profundidades maiores, 
correntes e animais de maior porte. 

Ao entrar e sair dos recifes, 
considere as variações de marés, pois 
estas provocam alterações do nível da 
superfície e fortes correntes através das | 
fendas de ligação entre o interior ce o | | 4 o a 
mar aberto. Planeje seu mergulho para DER e 
não ser pego se surpresa por essas 
variações; caso contrário, as correntes 
ou a diminuição do nível do mar 
poderiam impedí-lo de retornar do 
mnetrior do recife (Figura 4). 

Como qualquer novo ambiente, os 
recifes possuem peculiaridades que, uma 
vez dominadas, tornarão a atividade muito 
mais agradável. LU] 


Ilustração: Manual de Mergulho - Técnicas Avancadas 





NÍVEL NA PREAMAR 


de A ENE A 


ABERTO 


= o Planeje seu mergulho 
Maurício Carvalho é biólogo e 


instrutor de mergulho com especialidade | Fig. 4- As correntes, assim como d baixa-mar, podem impedir que o mergulhador 
em rescue e naufrágios. Autor do livro | consiga retornar, pelo canal, do interior do recife, ao final do mergulho. Por isso, 
Manual de Mergulho: Técnicas Avança- o planejamento do mergulho é fundamental para que não se surpreenda ao enfrentar 
das. Instrutor PDIC. essas variações. 
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Corais do Brasil 


> uitas das características e 
M da distribuição geográfica 
dos recifes devem-se ao fato 
dos corais construtores (escle- 
ractíneos) viverem associados com 
algas, que graças à luz — fotos- DE AO é 
síntese — produzem açúcares, for- D istrib uição ; GO? e F. Noronha 
necidos ao coral como alimento. dos corais 
Para que vivam bem, as algas do Brasil 
necessitam de águas quentes (mí- 
nimo 20ºC) e luz, que é limitada pela O Brasil não 
profundidade e transparência da possui grandes 
água. Devido a esses dois fatores, o formações 
| Brasil não possui grandes formações — recifais junto ao 
recifais junto ao continente. continente, 
No Sul e Sudeste as águas são devido à 
frias devido à ação da corrente das desembocadura 
Maldivas (Falklands); enguanto no de grandes rios 
Norte e Nordeste, apesar das águas como o 
serem quentes, a desembocadura de Amazonas e O 
grandes rios como o Amazonas e o São Francisco. 
São Francisco turvam suficien- 
temente a água, impedindo o dese- 
nvolvimento de grandes recifes. (ver 
mapa ao lado). 


llustração: Maurício Carvalho 


Fonte: Revista Ciência Hoje, volume 5, 


PEIXES EM PORCELANA | Em) Paulo de Tharso, 1º 
Pintados à mão E instrutor PDIC no 
ES Meer 1 Brasil, convida você 

a mergulhar com a: 


Dê um presente a seus amigos. 
Além de enfeitar a casa ou escritório, vai trazer 
boas lembranças de algum mergulho memorável. 


DECORCER Cerâmica Decorativa Ltda. 
Av. Robert Kennedy, 3.062 — São Paulo —- SP | 


CEP 04772-001. | maga io 
E Av. Sernambetiba, 5.750/1j. 4 - B juca - 
ec rr Cy ás) CET 
A - els.: Ri - 385-1 
SÓ ATENDEMOS LOJAS. O por: (0211 365 1500" "mel 384 
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Poseidon Kompressoren 





Nova opção de alta pressão para o mercado 


stá chegando ao Brasil a 
KH conceituada empresa austríaca 
Poseidon Kompressoren, espe- 
cializada em sistemas de alta pressão. 
A linha da empresa inclui desde 
compressores portáteis (P 100) até 
aqueles com alta performance de 
vazão (P 135, P201 e P 250). 
A Poseidon escolheu para ser seu 
distribuidor no Brasil a tradicional 
empresa paulista Claumar, que atua 


-Este compressor é o resultado de muitos 
anos de experiência na fabricação de 
pequenos compressores de alta pressão. Seu 
tamanho reduzido o torna prático, portátil e 
eficiente, podendo ser facilmente transportado 


em qualquer automóvel. E ideal para uso in- 
dividual ou pequenos grupos de mergulho. 





FICHA TÉCNICA: 


Modelo: P 100 

Saída (L/min): 100 L/min. 

Velocidade (rpm): 2.350. 

Pressão máxima: 330 BAR (4.700 psi). 


Pressão operacional: 225 ou 330 BAR 
(3.200/4.700 psi). 


Número de estágios/cilindros: 3/3 
Diâmetro do cillindro: 60/28/12 mm 
Curso do pistão: 24 mm 


Lubrificação: coletor mecanizado com pino 
de óleo 

Refrigeração: ar 

Conexões de carga: | saída principal de ar 
(duas, sob encomenda) 


Motores primários: motor 5 HP Petrol 4 
cilindros: motor elétrico monofásico 220W, 
2,2w:; motor elétrico trifásico 330Y, 2,2W5 
motores hidráulicos ou diesel sob encomenda 
Dimensões (L x W x H): 80x 40x 43 cm 


Peso: motor elétrico: 45kg: motor Petrol: 42kg 


Ep 


no mercado do mergulho há mais de 
24 anos, com especialidade na área 
de manutenção de equipamentos, na 
montagem de sistemas de alta pressão 
como cascatas, sistemas de filtragem 
e montagem, e venda de compres- 
sOTEs. 

A Claumar está preparada para 
comercializar os equipamentos da 
Poseidon, criando inúmeras condições 
de pagamentos e planejamentos para 


a entrega dos mesmos. Com isso, tanto 
o mergulhador quanto as operadoras 
terão uma nova opção de qualidade e 
desempenho dentro do mercado bra- 
sieiro. 

Maiores informações: Claumar 
Importação e Comércio — Rua 
Morato Coelho, 884 - Pinheiros - São 
Paulo - SP - CEP 05417-001 - Tel.: 
(011) 813-1100- Fax: (011) 816- 
6930. U 


P 135/201/250 


Estes compressores têm se mostrado eficientes, muito confiáveis e de fácil manutenção, 
mesmo nas condições mais difíceis, desde o calor e umidade dos trópicos até o frio extremo 
dos climas polares. As unidades de trabalho são robustas e se prestam ao trabalho pesado, 
tanto amador quanto profissional, disponíveis como portáteis ou fixas. A grande variedade 
de acessórios possibilita diversas utilizações, tais como: combate a incêndios, campo militar, 
industrial e compressão de gases, lojas, escolas, operadoras de mergulho, entre outros. 





Rca 


E and 


FICHA TÉCNICA: 


Modelos: P 135 
Saída (L/min): 135 
Velocidade (rpm): 1.300 
Pressão máxima: 350 BAR 


Pressão operacional: 
Número de estágios/cilindros: 3/3 
Diâmetro do cilindro: 
Curso do pistão: 40 mm 
Lubrificação: 
Refrigeração: ar 
Sistema de filtro: 

Conexões de carga: 
Motores primários: 


até 330 BAR 


70/36/14 mm 


coletor mecanizado coletor mecan. 





P 201 P 250 

200 250 

1.300 1.800 

350 BAR 350 BAR 

até 330 BAR até 330 BAR 
515 3/3 

88/36/14 mm 88/36/14 mm 
40 mm 40 mm 


coletor mecan. 


“dr ar 


para ar respirável Acc DIN 3188 e padrões internacionais 
| saída principal de ar 
motor elétrico trifásico 380 ou 3 x 220V 50 ou 60 ciclos 


motor Honda GX 240 - 340 4 cilindros 
motor Briggs & Stratton 4 cilindros 


Força requerida: 4kg 
Dimensões (L x W x H): 


115 x 60x 79 cm 


5,5kg 
115 x60x 79 ém 


1,5kg 
115 x60x79cem 


Peso (comum aos 3 modelos): motor elétrico: 110/] 30 kg (aprox.) 
motor gasolina: 85/90 kg (aprox.) 
motor diesel: 170/190 kg (aprox.) 
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Mares MR 22 Beta 





Um regulador classe A 


Divulgação 


regulador Mares MR 12 Beta está 
(Dias comercializado com 

destaque pela Ocean Pro. À em- 
presa escolheu o produto como carro- 
chefe por ser líder de vendas na Europa 
em sua faixa de preço e por ter sido 
classificado como classe “A” pelo NEDU 
(Navy Experimental Diving Unit). 

O regulador possui dois estágios de 
ação: o primeiro estágio (MR 12) é 
balanceado por diafragma, fornecendo, 
mesmo sob as mais adversas condições de 
trabalho, sempre uma pressão interme- 
diária de alto fluxo e constante. A versão 
94 foi redesenhada, possuindo agora as- 
sentos de pressão reforçados e cinco saídas 
de pressão intermediária e uma de alta, 
possibilitando melhor distribuição das 
mangueiras. Neste estágio, a maior 
novidade é o sistema de balanceamento 
DFC (Dynamic Flow Control). O MR 12 
conta também com um kit opcional para 
mergulhos em águas frias ou poluídas. 


—— 


O mundo do mergulho 


Mergulhar, é assistir ao vivo, o mais global dos espetáculos 


TURISMO NACIONAL / INTERNACIONAL 


LAJE DE SANTOS » QUEIMADA GRANDE 
UBATUBA « ANGRA DOS REIS » ABROLHOS 
CUBA « COZUMEL « ARUBA » BONAIRE « CAYMAN» TAHITI | 


SERVIÇOS 


Cursos de mergulho (básico a instrutor). 
Venda e locação de equipamentos nacionais e importados. 
Manutenção de equipamentos. 
Turismo subaquático. 


Recarga de cilindros. 


( 
Nes 


EC TISK TEME 


Al. dos Nhambiquaras, 2068 - Fone (011) 533-8837 - 5330360 - 04090 - São Paulo / SP 


ET 





O segundo estágio do MR 12 Beta. 


O segundo estágio (Beta) conta com 
o sistema direcionador de fluxo whatle tail, 
que diminui consideravelmente o esforço 
respiratório. Fabricado em material 
resistente e ultraleve, aceita a entrada da 


E A 
| À E, dl 


FLAMAR - 4— A Ami ante fmor an g re 
agro IO eVirórics:: 


Ted. (027) 227- 964 - Tel./Fax: (027) 227-9825. 


Saida de Nova/ 
Sul da Bah 
Base - Flamará 


prog | 


mangueira tanto pelo lado 
esquerdo como pelo 
direito. O diafragma e a 
válvula de exaustão são 
fabricados em silicone. 
Disponível na versão octo- 
pus, com mangueiras mais 
longas e protetor de bocal. 

“Maiores informações: 
Ocean Pro — Av. Divino 
Salvador, 548 - Moema - São 
Paulo - SP - CEP 04078-012 
- Tel.: (011) 535-0350 - Fax: 
(011) 240-4622. J 


FICHA TÉCNICA: 


Profundidade de teste: 60 metros 
Respirações por minuto: 25 

Volume por respiração: 2,5 litros 
Esforço respiratório: 1,21 JÃ 
Variação máxima de pressão interme- 
diária:-7.5 psi 


[iraissl 


- Praia 


ES é 
ta! EF Gis 
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Barcode merquino 





“Luciana 





Trawler da MTS opera na baia da Ilna Grande 


A partir desta edição inicia-se uma série de artigos dedicados às embarcações que operam 
mergulho no litoral brasileiro. Neste número, escolhemos o barco Luciana, da Mergulhar 
Turismo Subaquático - MTS, que opera saídas de mergulho na baía da Ilha Grande. 


barco Luciana, um trawler de 
(O metros, construído em 

Ubatuba em 1992 pelo estaleiro 
Rei do Mar, entrou em operação neste 
mesmo ano na região das ilhas das 
Couves, Búzios e Vitória. Há cerca de um 
ano, a embarcação, com capacidade para 
45 mergulhadores e dois tripulantes, passou 
a operar na região da Ilha Grande, reali- 
zando saídas diárias para a Gruta do Acaiá, 


ilha dos Meros, Jorge Greco, entre outras. 
Todo construído em madeira (casco, 
convés, anteparas e casario), o Luciana 
possui um motor diesel de 170 HP a 2.800 
rpm, podendo atingir 10 nós de velocidade 
de serviço. No convés principal está 
localizada a cozinha, o banheiro, uma sala 
de estar, um beliche, dois armários, a mesa 
de navegação e a cabine de comando. A 
área externa é bastante ampla, oferecendo 


















































muito conforto aos mergulhadores. No 
convés abaixo do principal estão lo- 
calizados oito beliches para pernoite e a 
casa de máquinas. 

O Luciana está equipado com três bal- 
sas salva-vidas (capacidade para 25 pessoas 
cada), duas bóias salva-vidas, 58 coletes 
(tamanho grande), cinco extintores de 
incêndio (três de COZ e dois de água 
pressurizada) e um rádio VHF (25w). U 


Foto: Divulgação 











Luciana, do Projeto Ilha G ande. 
FICHA TÉCNICA: 


Comprimento total..... 16,79m 


Boca moldada ............. 5,34m 

Pontal moldado .......... 1l,54m 

Calado ssussensistusasiçes 0,96m 

Contorno «ssa scans im 

Deslocamento leve ...... 19t 

Deslocamento carr. .... 26t 
Material cs sssiseseesres madeira 
EstrytKA .ccsscessesscssossss mista 
Motorização .......c.. 170 HP diesel 
Porto de registro ........ São Sebastião (SP) 
ATMAdOR ..ceccsesacescsmas Faiçal Youssef 
PrOJELO axuisueseaasa asia José C. dos Santos 


Operadora: MTS — Av. Campista, 
809 - Vila Rosália - Guarulhos - SP 
- CEP 07072-010 - Tel.: (011) 209- 
9919 - Fax: (01!) 961-0050. 
Ofrece cursos de mergulho, hospe- 
dagem completa na base da IHha 
Grande e turismo submarino. 
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MODELOS TIPO INDICADOR 
Standard pulso/console fluorescente 
SHERWOOD-GEO 
- MODELOS TIPO INDICADOR 
Standard console/pulso fluorescente 
SUUNTO-LEOMAR 

MODELOS TIPO INDICADOR 
SK-6 console/pulso lateral 
SK-5 console/pulso fluorescente 
TECHNISUB-GEO 
| MODELOS TIPO INDICADOR 
| 
Standard pulso fluorescente 


U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 





“MODELOS TIPO “ INDICADOR 


Module/Wrist disco rot. e agul. 


console/pulso 





URSOS,EQUIPAMENTOS 


E) Rua Pio XI ,641 


] BUSSOLAS 


y 
- fone (011) 261 2611 














Mercado Sub 


CILINDROS | 





AIR SUB-DOLPHIN 



































VOUVDIN OVÍNILNNTIAN 











EA” | MODELOS PRESSÃO — QUANTIDADE MATERIAL PESO sa 

(US$) | DE USO DE AR VAZIO (US$) 

60,00 s 80 3.000 psi 80 pés cúbicos alumínio  14,4kg 250,00 
CATALINA-LEOMAR 

PRECO | | MODELOS PRESSÃO QUANTIDADE MATERIAL PESO PREÇO. 

(US$) | BESO DE AR VAZIO (US$) | 

68,00 80 CP 3.300 psi 80 pés cúbicos alumínio  34Ibs 260,00 
80 ST 3.000 psi 80 pés cúbicos alumínio  33]bs 240,00 
60 CP 3.300 psi 60 pés cúbicos alumínio  27Ibs 260,00 

meço| COBRA SUB 

tuss) | MODELOS PRESSÃO QUANTIDADE MATERIAL PESO PREÇO 

67.00 DE USO DEAR VAZIO (US$) 

di 80 3.000 psi 80 pés cúbicos alumínio  33Ibs 250,00 
SCUBATEC 

PREÇO | MODELOS PRESSÃO — QUANTIDADE MATERIAL PESO PREÇO | 

(US$) || DE USO DE AR VAZIO (US$) | 

70,00 Alum. 80 3.000 psi 80 pés cúbicos alumínio  14,4kg 240,00 
Alum. 63 3.000 psi 63 pés cúbicos alumínio  12,2kg 220,00 
Steel 80 2.600 psi 80 pés cúbicos aço 14,2kg 200,00 

—* SHERWOOD-GEO 

faca MODELOS PRESSÃO QUANTIDADE MATERIAL PESO PREÇO. 
mn DENSO DE AR a VAZIO (US$) | 

55,00 80 3.000 psi 80 pés cúbicos alumínio  14,4kg 240,00 
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TECHNISUB-GEO COBRA SUB 
MODELOS PRESSÃO QUANTIDADE MATERIAL PESO PREÇO. MODELOS INSTRUMENTOS COR — OPCIONAL PREÇO | 
DE USO DE AR VAZIO (US$) US$ 
15 litros 2.850 psi 106 pés cúbicos aço 19,50 kg 450,00 E = Er 
18 litros 3150 psi 140 pés cúbicos aço 25 50h050000. Sofsole" -. imanempror, preto 1pe a 
SHERWOOD-GEO 
COLETE & MODELOS INSTRUMENTOS | COR OPCIONAL EO 
US 
AIR SUB-BEUCHAT 60 m man./prof. preto  búss./timer/comp. 200,00 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO no SUUNTO-LEOMAR 
l o ; MODELOS | INSTRUMENTOS COR — OPCIONAL PREÇO 
Master Lift Voyager jacket dernier 820 35 Ibs. 330,00 US$ 
OCEAN PRO Combo II manôm./prof. várias - 130,00 
CET EE NR ONE RERO co Combo III man./prof./búss. várias - 185,00 
L T LU ER PRE 
(US$) TECHNISUB-GEO 
Mares Vector Pro Jacket nylon 420 alta flutuabilidade 434,00 S TR A PRECO | 
Mares Vector SE Jacket nulon 420 alta flutuabilidade 375,00 SIDE INGIR GENS ses RAPINA so 
PROSUB-LEOMAR 80 m man./prof. preto 215,00 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO — PREÇO U. S. DIVERS- FISHING AND SPORT COMPANY 
| = Eri (US$) | 
Tropical Jacket Poliuretano 35 Ibs 350,00 MODELOS INSTRUMENTOS COR OPCIONAL PREÇO 
Ultra Jacket com nylon 420 35 Ibs 320,00 US$ 
Mariner Jacket Denier 35 Ibs 270,00 7 
Vest Babador com nylon 380 20 Ibs 135,00 Data Pro II man./prof./búss./ter. preto/azul - 260,00 
Data ProDS II man./prof./búss./ter. preto/azul - 360,00 
SCUBATEC ” 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO AS COMPUTADO RES 
(US$) - 
Asa One Blade Nylon c/ 15 litros 360,00 AIR SUB-BEUCHAT 
Urethane - = =— = 
MODELOS DIMENSÕES PESO TABELA UTILIZADA PROF. MAX. ST 
SHERWOOD-GEO | | pa US$) 
Fr z Aladin Sport 6,2x 7,5cm -  Bulhman 99 metros 340,00 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO So AladinPro 62x75cm | -  Bulhman 99 metros 450,00 
Silhouete jacket todos de de 20 a 40 tbs. 350,00  SHERWOOD-GEO 
Cayman jacket poliuretano idem 350,00 = E É - - 
Spirit jacket reforçado e idem 460,00 MODELOS. DIMENSÕES PESO TABELA UTILIZADA PROF. MAX. PREÇO 
Womad jacket 420 Denier idem 400,00 (US$) 
Destiny jacket Nylon idem 510,00 = —= 
Source 7 x4,5cm 135g Rogers Powel 99 metros 430,00 
TECHNISUB-GEO Sentry 10x6,0cm 2439 Rogers Powel 99 metros 900,00 
= = am Encore 7,)0x4,5 cm 135g Rogers Powel 99 metros 300,00 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO PREÇO 
Vario 30 jacket | nylon resinado de 20 a 46 Ibs. 400,00 MODELOS DIMENSÕES PESO TABELA UTILIZADA PROF. MÁX. PREÇO 
Parka jacket nylon resinado idem 350,00 (US$) 
U.S. DIVERS- FISHING AND SPORT COMPANY Solution - E - 99 metros 520,00 
Companion - - - 99 metros 320,00 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO — PREÇO Interface p/PC | - : 245,00 
| e usb TECHNISUB-GEO 
Escort jacket nylon resinado - 325,00 ESTE ——— 
Select jacket nylon resinado - 550,00 “MODELOS DIMENSÕES PESO TABELA UTILIZADA PROF. MÁX. PREÇO 
Calypso jacket nylon resinado - 400,00 (US$) | 
= E É. EA Aladin Pro 7,0x7,0cm 239g Bulhman 99 metros 500,00 
CON SO LE Aladin AirX 8,0x8,/0cm 1899 Bulhman 99 metros 985,00 
AIR SUB-BEUCHAT — FACAS O 
MODELOS INSTRUMENTOS COR OPCIONAL PREÇO AIR SUB-BEUCHAT 
— = — —*sei MODELOS COMPRIMENTO PESO POSIÇÃO PRE co 
MDI 2 man./prof. preto/cinza - 170,00 = lmm) = Ig g) — AUS ) | 
MDI 3 man./prof./búss. preto/cinza - 210,00 = 
MCD 2 man./timer preto/cinza - 295,00 Quick média 7 cinto/perna/braço 60,00 
MCD 3 man./timer/búss.  preto/cinza - 335,00 Cougar média - cinto/perna/braço 60,00 
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MODELOS COMPRIMENTO PESO POSIÇÃO PREÇO MODELOS DESCRIÇÃO PRECO 
(mm) (g) (US$) (US$) | 
Dagger média - cinto/perna/braço 60,00 Caixa estanque Para vídeo JVC 1.150,00 
Blunt média - cinto/perna/braço 60,00 Caixa estanque Para vídeo Sony 1.150,00 
Strobo Flash para Nikonos 420,00 
COBRA SUB Videolite Iluminação vídeo sub 480,00 
E Strobo Flash para Aquashot 245,00 
MODELOS COMPRIMENTO PESO POSIÇÃO PREÇO 
ad Es LANTERNAS 
Sumatra pequena - cinto/perna/braço 18,00 = 
SCUBATEC AIR SUB-UK 
MODELOS COMPRIMENTO PESO POSIÇÃO PRECO MODELOS ALIMENTAÇÃO LAMPADA — PESONAAGUA AUTONOMIA PREÇO 
| (mm) (9) (US$) (US$) 
Blade Runner - - - 29,00 UK 2 AAA 2pilhas palito  - negativo - 12,00 
UKSL4  4pilhasméd. - negativo - 30,00 
TECHNISUB-GEO UK MiniQ40 4 pilhas peqg. - negativo - 26,00 
UK 400H 4 pilhas grand. - negativo - AO 
IO À UK 400R bateria - negativo - É 
Eços ds o aa as SS UK1200H Bpihasgrand. negativo 106,00 
Lug (9) (US$) UK 1220R — bateria k negativo Ê 260,00 
Minidag 205 - cinto/perna/braço 48,00 
Diablo Tool 265 - cinto/perna/braço 65,00 COBRA SUB 
Diablo Profiss. 265 - cinto/perna/braço 65,00 — = , 
Diablo Razor 265 - cinto/perna/braço 65,00 MODELOS ALIMENTAÇÃO LAMPADA  PESONA ÁGUA AUTONOMIA PREÇO 
Diablo Cherokee 268 - cinto/perna/braço 65,00 (US$) 
Diablo Aqualung 320 - perna 75,00 | 
Sirtus 3 pilhas - positivo 18,00 
U.S DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 
- E IKELITE-LEOMAR 
MODELOS COMPRIMENTO PESO POSIÇÃO PREÇO . 
(mm) (g) (US$) MODELOS ALIMENTAÇÃO LÂMPADA PESONA ÁGUA AUTONOMIA PREÇO 
Calypso 250 150 perna 55,00 = US9) 
O Mini-C 4 pilhas Halogen. negativo 5 horas 46,00 
WENOKA-LEOMAR RCD 4 pilhas grs.  Halogen. - 11 horas 70,00 
MODELOS COMPRIMENTO PESO POSIÇÃO PREÇO IST-LEOMAR 
(mm) o) (US$) o 
Compact médio E perna/braço 62,00 MODELOS ALIMENTAÇÃO LAMPADA PESONA AGUA AUTONOMIA PREÇO 
Mini regulável - perna/braço 49,00 (US$) 
Laser médio - perna/braço 65,00 
Tradicional médio - perna/braço 38,00 T-01 4 pilhas méd.  Crypton negativo 5 horas 24,00 
Pro grande E perna/braço 88,00 
: TECHNISUB-GEO 
FOTO E VI DEO MODELOS ALIMENTAÇÃO LÂMPADA PESO NA ÁGUA AUTONOMIA PREÇO 
(h) (US$) 
COMPARTITEC Vega 2 5 pilhas a e a negativo É on 
z = Vega 2 R bateria Ni 500 lumen negativo 9/6 20, 
MODELOS DE CAMARAS ' MODELOS SISTEMA DIMENSÃO PESO NA PROF. PREÇO dia 100 bateria Ni/Cd 3.600 lumen EE 0,5 400,00 
CAIXAS COMPATÍVEIS DISPON. (cm) AGUA Im) US$) Lumen 4 4 pilhas 105 lumen negativo 6 60,00 
ESTANQUES Lumen 6 6 pilhas ale. 130 lumen - negativo 6 65,00 
PLMedo NC Gr? VHSC JOGO neutro 80 72300 nas ORAR men comóiimo 458 Ba 
Grax à SC  36x30x22 neutro 80 723,0 
Crax7 VHSC  36x30x22 neutro 80 72300 U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 
Grax 10 pa Rs neutro 80 o 
Grax 15 Sb S6xS0x neutro 80 (25, MODELOS ALIMENTAÇÃO LÂMPADA PESO NA À 
Panasonic PV 20 VHS-C  27x30x22 neutro 60 723,00 ç Ê EP a re N CA 1 1 
PV 21 DER 27x30x26 neutro 80 ah = 
PV 22 OC 29x30x22 neutro 80 723, : 
Sony TR 81 Hi-8 3430%00 neutro 80 723.00 Toshiba 4 pilhas AA RR AA negativo 100 min 27,00 
CMD-xm JVC GR60 VHSC 41x%30x24 neutro 80 751,00 9 
GR 65 Ae E nm neutro E ua = eia Es =. 
GRS 70 -VHS- x30x neutro toa; as | 
GRS77 — S-VHS-C 41x30x24 neutro 80 751,00 MAN O RA ETROS 
GR 303 VHS-C  41x33x22 neutro 80 751,00 | vm 
GRS 506 des n no neutro 751,00 = 
Panasonic MS 70 VHS x30x22 neutro 751,00 e 
Gradiente GC160C | VHS-C pra neutro E a AIR SUB-BEUCHAT 
HDE-S CCD-V9 êmm x33x22 neutro 8,00 F = ; 
em CDs Bmm 40%3%02 neutro 80 76800 MODELOS PRESSÃO MÁX. TIPO MATERIAL COR PREÇO 
CCD-F401 mm 46x33x22 neutro 80 768,00 (US$) 
CCD-v801 Hi-8 48x33x22 neutro 80 768,00 SEATSS PR 30.00 
PRO-G Panasonic AG-450  SVHS  58x38x43 neutro 80 768,00 enehal i . termoplástico preto 90, 
IKELITE-LEOMAR COBRA SUB 
MODELOS DESCRIÇÃO PRECO MODELOS PRESSÃO MÁX. TIPO MATERIAL COR PREÇO 
(US$) (US$) 
Aquashot Caixa estanque para Kodak e Funsaver 124,00 Standard 300 atm óleo - preto 88,00 
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SHERWOOD-GEO MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO — ÓTICA PREÇO 
MODELOS PRESSÃO MÁX. TIPO MATERIAL COR PREÇO Pt) 
(US$) Contact 2 vidros sil/metaf. 121cmº sim 45,00 
- Tri Window  3vidros silicone acima de 140 cmº sim 55,00 
Standard 5.000 psi burdon | metal preto 120,00 Stratus 2 vidros silicone abaixo de 140 cm? não 60,00 
Standard 4.500 psi burdon termoplástico -- 100,0 Primo 1 vidro silicone abaixo de 140 cm* não 60,00 
SUUNTO-LEOMAR COBRA SUB 
MODELOS PRESSÃO MÁX. TIPO MATERIAL COR PRECO MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO — ÓTICA ME | 
(US$) = 
Optima 2 vidros silicone abaixo de 140 cem” sim 23,00 
SM-26 300 bar burdon E preto 82,00 Ultra Avidro | silicone abaixo de 140 cm não 23,00 
Master 2 vidros silicone abaixo de 140 cm sim 23,00 
TECHNISUB-GEO Super Puma 2vidros silic.eborr. 121 cm” sim 23,00 
| - e | Foca 2vidros silic.eborr 121 cm sim 23,00 
x 4 Pinoquio 1 vidro borracha acima de 140 cm não 19,00 
| MODELOS PRESSÃO MAX. TIPO MATERIAL COR (SSI | Mico 1 vidro borracha abaixó de 140 cm* não 14,00 
o IST-LEOMAR 
Standard 300 bar burdon termoplástico preto 120,00 =: am os 
| MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO — ÓTICA PREÇO 
U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY : “uso o 
“MODELOS PRESSÃO MÁX. TIPO MATERIAL COR PREÇO  M-56H 2vidros silicone | médio sim — 52,00 
(US$) M-55 2 vidros silicone médio sim 50,00 
IRS dm M-44 4 vidros silicone médio sim 50,00 
DataProl  4000psi análogo = preto 0500 MIS ÍNGO Slicone Médio am SS 
oeicaatiea Co sitem MA ovidros PVC médio sim 19,00 
| MÁSCARAS | M-49 ovidros  metalflex pequeno não 16,00 
L ia = Cio aa do = OCEAN PRO 
AIR SUB-BEUCHAT MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO ÓTICA USE, 
| MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO — ÓTICA PREÇO | Mares Esa 6 vidros E - não 112,00 
(US$) Mares Tempra 1 vidro - : não 59,00 
= Mares Vedra 2 vidros - - sim 59,00 
Voyager 2vidros silicone abaixo de 140 cm” sim 50,00 Seac Rondo 1 vidro ' " não 49,00 
Optima 1 vidro silicone abaixo de 140 cm” sim 50,00 Seac Papillon  2vidros - - sim 56,00 
2 vidros  sil/metalf. abaixo de 140 cmº* | sim 45,00 Seac Invidia f vidro borracha - não 32,00 


Saga 











NAS 


o Cote e desiqn talanos 
MELHORES | 


o Costura non reforçados 
(lidade com preços justos 


MERGULHE NESTA 
PROMOÇÃO 


Na compra de uma roupa completa de mergulho 
MORMAII na AQUADIVE 
VOCÊ GANHA 
ou um capuz, ou uma luva ou uma meia de neoprene 


inteiramente grátis. Não perca ! 





| | Cursos, equipamentos 
AQUADIVE| € turismo submarino 





AQUADIVE - R. Cardoso de Almeida 1106 
S.Paulo - SP Tel.: 263-4449 
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ASUS o 0 NADADEIRAS , 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO ÓTICA TOSST. | o ! 
ai E — AIR SUB-BEUCHAT 
Una i vidro | borr/termopl. pequeno sim 22,00 | E : 
Dua 2 vidros erteimoni O ueie sim 22,00 MODELOS TIPO PESO NA AGUA — MATERIAL COR (US 
SCUBATEC Ea E FE 
Contact Pro média negativo termoplástico várias 86,00 
E as - Maxino média negativo termoplástico várias 70,00 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO OTICA USE Spirit pequena negativo termoplástico várias 38,00 
| o US$) Goldfin longa — negativo termopl./borr. várias 130,00 
Spectra f vidro | silicone pequeno sim 32,00 COBRA SUB 
a | transp./preto | o : 
sra 2vidros silic. transp. pequeno ei So MODELOS TIPO — PESONAÁGUA MATERIAL COR PREÇO 
(US$) 
TECHNISUB-GEO | — me = 
| — — = Rondine pequena negativo borracha preta 31,00 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO OTICA PREÇO Spinta média negativo borracha preta 40,00 
(US$) Ola infantil positivo termoplástico - 6,00 
= Flash média positivo termoplástico - 20,00 
Sporasub longa negativo borr./termopl. - 120,00 
E Ê veres ame RUA dE Sia EO Vector média neutro termoplástico várias 35,00 
Prisma 3vidros sil./metalflex grande sim 60,00 
Ventura tvidro sil/metaflex médio É 40,00 IST-LEOMAR 
Ventura 2 2 vidros sil/metaflex médio sim 45,00 E - —- 
Ventura Midi fvidro  sil/metaflex ' pequeno - 38,00 MODELOS TIPO PESO NA ÁGUA MATERIAL COR R PREÇO 
(US9) 


U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 








= F-30 longa negativo termoplástico diversas 68,00 
MODELOS TIPO MATERIAL VOLUME INTERNO ÓTICA PREÇO es macias negao tenmoplásticor «GlyerSas Sena 
(US$) 
- OCEAN PRO 

Santo Id. O NIGIOS: -MeOpICneE PEQUENO sim 29,00 MODELOS TIPO PESONA ÁGUA MATERIAL COR PREÇO 
Santa Cruz Sil. 2 vidros silicone pequeno sim 40,00 (US$) 
Catalina 1 vidro neoprene médio sim 23,00 ” === 
Catalina Sil. 1 vidro silicone médio sim 40,00 
Maui 1 vidro silicone médio sim 60,00 Mares Plana o 
Hawai ll 2 vidros silicone pequeno sim 60,00 Avanti Quattro  - preta/limão/azul 152,00 
Isla Vista 4vidros silicone médio Mares Plana 


ROUPAS E PEÇAS DE NEOPRENE « Completa oficina para 
manutenção e reforma de roupas e peças de neoprene 
regular. 


TESTE HIDROSTÁTICO + « Para cilindros de alta- pressão de 
0,500 até 60 litros executados por equipamentos moder- 
nos. 
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não 52,00 


BANCO DE TESTES + Para reguladores de ar. Serviço de 
limpeza por ultra-som. Câmara de pressão até 70 metros de 
coluna d'água. 


COMPRESSORES DE ALTA PRESSÃO « Um completo serviço 
de manutenção e reparos com peças e ferramentas adequadas. 


SUS 


MÁQUINAS E FERRAMENTAS + Apropriadas para atender 
uma ampla gama de seviços para alta e baixa pressão. 


AR COMPRIMIDO » EE de ar omiRida respirável a 
alta-pressão. Ar purificado até 5000 PSI. Recarga imediata. 
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PREÇO 
(US$) 


preta/limão/azul 136,00 


MODELOS TIPO PESO NA ÁGUA MATERIAL COR 


Avanti Nuova - - - 
Mares Power 


Plana S.L - - preta/limão/azul 107,00 

Mares Plana 

Avanti H.P. - - pret./lim./az.'rosa 72,00 

SEASUB 

MODELOS TIPO PESONA ÁGUA MATERIAL COR PREÇO 
(US$) 

Seasub média positivo EVA + borr.fermopl. várias 22,00 

SCUBATEC 

MODELOS TIPO PESO NA ÁGUA MATERIAL COR PREÇO 

o (US$) 
Jet Power turbo positivo borr./termopl. azul, cinza 23,00 
amarela 

TECHNISUB-GEO 

MODELOS TIPO PESO NA ÁGUA MATERIAL COR, (SSI 
US 

Tristar média positivo borrachaftermopl. várias .. 50,00 

Stratos fechada médialonga positivo borracha/termopl. várias - 65,00 

Stratos reguál. médialonga negativo borracha/termopl. várias 110,00 


U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 


MODELOS TIPO PESO NA ÁGUA MATERIAL COR PREÇO 
(US$) 
Mônaco média positivo EVA/santoprene  - 120,00 
WENOKA-LEOMAR 
MODELOS TIPO PESO NA ÁGUA MATERIAL COR PREÇO 
(US$) 
Reeflex longa negativo termoplástico diversas 115,00 
Hidrolite média negativo termoplástico diversas 37,00 


REGULADORES 


AIR SUB-BEUCHAT 





MODELOS TIPO VAZÃO COR sc 
(US) 
vs 4 balanceado - várias 220,00 
vs 8 balanceado - várias 260,00 
vS 10 bi-balanceado - várias 300,00 
VS octopus 2º estágio - amarelo limão 140,00 
VTR Venturi 2º estágio - várias 120,00 
COBRA SUB 
MODELOS TIPO VAZÃO COR PREÇO 
(US$) 
US Gold n/balanceado - preto 170,00 
OCEAN PRO 
MODELOS TIPO VAZÃO COR PREÇO 
(US$) 
Mares ME 12 Beta balanceado - - 295,00 
Mares Ri Beta pistão - - 255,00 
Seac Pro SX 2002 pistão - - 237,00 
PROSUB-LEOMAR 
MODELOS TIPO VAZÃO COR PREÇO 
(US$) 
Command-Air balanceado - diversas 245,00 
DX-500 balanceado - diversas 205,00 
Octopus Command 2º estágio - - 115,00 
Octopus DX-500 2º estágio - - 98,00 


SCUBATEC 
MODELOS TIPO VAZÃO COR PREÇO 
(US$) 
UFO balanceado 2.260 lpm diversas - 
SHERWOOD-GEO 
MODELOS TIPO VAZÃO COR PREÇO 
(US$) 
Brut n/balanceado - preto 210,00 
Oásis 2 balanceado - preto 310,00 
Magnum balanceado - preto 260,00 
Maximus balanceado - preto 350,00 
Octopus 2º estágio - várias 110,00 
Shadow 2º estágio - várias 135,00 
TECHNISUB-GEO 
MODELOS TIPO VAZÃO COR PREÇO 
(US$) 
Air System n/balanceado - amarelo 200,00 
Supra balanceado - preto 330,00 
Octopus Supra 2º estágio - amarelo 120,00 


U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 


MODELOS TIPO VAZÃO COR so 
[US$] 
Conshelf 21 balanceado/diafr. 5.0 scífm preto 220,00 
SE 2 balanceado/diafr. 5.0 scfm preto 250,00 
Select balançceado/diafr. 5.0 scfm preto 280,00 
Micra balanceado/diafr. 5.0scfm. | az./pink/am./ver. 380,00 
CLAUMAR 


MODELOS ESPESSURA COMPOSIÇÃO FORRO FINALIDADE (08) 
(mm 


Sob medida 3a6 neoprene - apnéia/aut. 250,00 
(completo) 
COBRA SUB 

MODELOS ESPESSURA COMPOSIÇÃO FORRO FINALIDADE si 

imm) [US9) 

Jaqueta c/ziper 3 neoprene alt. den. duplo nylon apnéia 96,00 
Jaqueta c/ziper 5 neoprene alt. den. duplo nylon autônomo 112,00 
Jaqueta c/capuz 3 neoprene alt. den. duplo nylon apnéia 136,00 
Calça anatômica 9 neoprene alt. den. duplo nylon apnéia 83,00 
Calça anatômica 5 neoprene alt. den. duplo nylon autônomo 96,00 
Long John 3 neoprene alt. den. duplo nylon apnéia/aut. 128,00 
Long John 5 neoprene alt. den. cuplo nylon autônomo 144,00 
Meia 360 neoprene alt. den. duplo nylon apnéia/aut. 28,00 
Capuz 3e5 neoprene alt. den. duplo nylon apnéia/aut. 28,00 
LEOMAR 

MODELOS ESPESSURA COMPOSIÇÃO FORRO FINALIDADE e 

mm) (US$) 

Jaqueta c/zíp. 2,5 neoprene duplo nylon apnéia 58,00 
Jaqueta c/zíp. 3 neoprene superplush apnéia 73,00 
Jaqueta c/Zip. 6) neoprene superplush autônomo 91,00 
Long c/velcro 2,0 neoprene duplo nylon apnéia 61,00 
Long c/velcro 3 neoprene superplush apnéia 95,00 
Long c/velcro à) neoprene superplush autônomo 125,00 
Short c/manga 2,5 neoprene duplo nylon apnéia 95,00 
Short c/manga 3 neoprene superplush apnéia 105,00 
Short c/manga 5 neoprene superplush autônomo 125,00 
Meia 3 neoprene superplush apnéia/aut. 20,00 
Capuz 3 neoprene superplush apnéia/aut. 20,00 
Luvas 3 neoprene superplush apnéia/aut. 20,00 
OCEAN PRO 
| MODELOS ESPESSURA COMPOSIÇÃO FORRO FINALIDADE PREÇO 
| (mm) (US$) 
Mares Liberty - - Plush - 420,00 
Mares Tango - - duplo nylon - 375,00 
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MODELOS ESPESSURA COMPOSIÇÃO FORRO FINALIDADE (056) 


mm) 


| Concurso de 


ne pano E: - duplo nylon - ua a 
ares Lambada E E duplo nylon E 379, Ê f | 
Mares Varadero 155 E duplo nylon - 210,00 Ó Ó | Fa IG 
Seac Plush - - Plush - 370,00 

Seac Queen E - Plush Ê 


Seac Previlege e 350.00 | SU baq uática a 
PINO NEOPRENE Troféu Revista SUB 


duplo nylon 





| MODELOS ESPESSURA COMPOSIÇÃO FORRO FINALIDADE PREÇO Ê 
| fm) o | us) Concurso aberto a todos os fotógrafos 
+ . » . . dat + 
Jaqueta 3 neoprene alt.den. duplo nylon apnéia 78,00 da América Latina. A pa rticipação [) 
Jaqueta 5 neoprene alt.den. duplo nylon autônomo | 101,00 t It E 
Calça anatômica 3 neoprene alt.den. duplo nylon apnéia 67,00 gra UI a, 
pata anatômica E neoprene a duplo nylon autônomo a 
ong neoprene alt.den. duplo njdon apnéia 00 a : ) 
Ea e ? neoprene ao. duplo nylon autônomo 103,00 Serão escolhidos OS 10 dez melhores 
onoshor neoprene alt.den. duplo nylon apnéia 95,00 4 . 
Monoshort 5 neoprene alt.den. dio vio SM Ononio 110,00 fotóg rafos de I 994; 
. Mad + 
TECHNISUB-GEO A premiação será durante o | Subaqua 
MODELOS ESPESSURA COMPOSIÇÃO FORRO FINALIDADE PREÇO | [ver pagina 14); 
(mm) (US ) ma gu E E 
Minorca 5 neoprene alt. den. duplo apn./aut. 390,00 
Tropical o neoprene alt. den. duplo apn./aut. 210,00 Es ; 
REGULAMENTO 
JE = (DC é aberto a tod fotógraf bmarinos da América Latina, 
U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY 20- Os candidatos deverão env duelo: 04) diapositivos fsldes monjados em nec 
e: e: ral AE Et : 
SO O ancião MOO MD CUT Bprosimáção: Ao fot deverão jr side Hrados no Ggua fexcbindos Squtros o 
mm] US seaquarium) e não poderão ter sido premiadas entre as dez (10) primeiras colocadas 
em outros concursos semelhantes; 
dna pi a pele das ag ibid de 1 a 4) deverá indicar: 
bd ome e sobrenome GO Gulor, 
Long John 3 neoprene - apnéia/autônomo 290,00 * Local em que a foto foi tirada, 
Short e 4º — Indicar em papel anexo (datilografado): 


Ê 8 * Nome e endereço completos; 
Long Jonh 6,9 neoprene autônomo 330,00 * Detolhes técnicos revelantes de cada foto (discriminando o númerol; 


« Título de cada foto (discriminado o número); 
5º - O júri deverá avaliar a qualidade do conjunto das quatro (04) fotos de cada 


| | | candidato e não apenas de uma foto individualmente; 
Ê L | 6º- O júri selecionará os dez (10) melhores conjuntos de fotos apresentados e escolherá 
| em seguida entre os dez [10) candidatos, o vencedor absoluto do Troféu; 
di 7º — Não haverá classificação, mas apenas os seguintes títulos: 

e Selecionado para o Troféu Revista SUB - 1994. 
DAÇCOR e Vencedor do Troféu Revista SUB - 1994. 

8º Os dez (10) melhores fotógrafos selecionados serão premiados. O vencedor receberá 

o Troféu Revista SUB. 


9º . Os trabalhos (cópias) apresentados pelos dez (10) melhores fotógrafos, não serão 


MODELOS MATERIAL COR PREÇO devolvidos aos autores; 
| 








(US$) 0º - A Revista SUB reserva-se o direito de publicar e/ou fazer publicar as obras 
— = Anis ndos. a fins pi dr sempre Fenconcads o eine Suor; ' 
E or Ei 2 — As fotos deverão ser enviadas até o dia 15 de maio de , para: Revista 
Integra silicone e termoplástico varias 29,00 SUB - Largo do Machado, 29/403 - Catete - Rio de dareio - RJ - CEP 
22221 020. 
a - O júri será sa pela Editora ge ca | E 
2. A cerimônia de premiação ocorrerá no local onde as fotos setecionadas poderão 
SCUBATEC ser exibidas; 
a ha Í Es ao 
e As decisões do júri são irrevogáveis; 
MODELOS MATERIAL COR PREÇO e À Revista SUB não se responsabiliza por eventuais danos causados às obras enviadas; 
(US$) + Só serão devolvidas as obras não premiadas quando o autor anexar selos no valor 
ma — dt à remessa ps dese E À 
i : ei A ati avi e articipação no Concurso é totalmente gratuita e ninguém está autorizado a cobrar 
ad Flex Epa ç teria VENDAS 13 = di NES de importância em nome da Teca sofia ora. 
ropica so cin Seite 100 8 Parágrafo único: as fotos enviadas fora da padronização acima citada serão excluídas 
Sea Divers silicone e termoplástico várias 12,00 E clico: 
TECHNISUB-GEO | FICHA DE INSCRIÇÃO | 
= ——— = a Estou enviando as fotos conforme o regulamento acima, que 
| MODELOS MATERIAL COR PREÇO | | MN lento dei | 
| (US$) q 
: o == En] | Nome: | 
Air silicone e metalflex várias - 
Air c/válvula silicone e metalflex várias - Ends | 
| | Cidade: - | 
U.S. DIVERS-FISHING AND SPORT COMPANY ER | | 
-=—— =— — ——— | FOTO 1 2 
MODELOS MATERIAL R PREÇ e 
(US$) | FOTO 7 | 
Leeward PVC várias 9,00 | | | 
White Cap neoprene várias 15,00 | 
Wind Ward silicone várias 25,00 
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CURSOS 
OPERADORAS 


FERNANDO DE 
NORONHA 


| LOJAS 

















L 


ÁGUAS CLARAS — 
Alameda do Boldró, 
s/nº - Fernando de 
Noronha - PE - CEP 
53990-000 - Telefo- 
ne/Fax: (081) 619- 
225; 


PERNAMBUCO] 


PROJETO MAR 
Rua Padre Bernardino 
Pessoa, 410-A - Boa 
Viagem - Recife - PE - 
CEP 51020-210. 
Venda - Cursos - 
| Recarga - Turismo Sub 


Tel.:(081)326-0162. | 
| | 


EXPEDIÇÃOATILÂN- 
TICO —- Rua Cmte. 
Bento Aguiar, 520/1º 
andar - Recife - PE - 
CEP 50750-390 - Tel.: 
(081) 227-0458. 


| CEARÁ | 
ASPA — Rua Pinto 
Madeira, 1.355 - 
Centro - Fortaleza - 
CE - CEP 60150-000 
- Tel.: (085) 231-5378 
- Fax: (085)261-0835. 


BAHIA | 


ABROLHOS EM- 
BARCAÇÕES--Cais 
de Santo Antonio, 60 - 
Alcobaça - BA - CEP 
45990-000 - Tel.: (073) 
293-2195 - Fax: (073) 
293-2959. 

ABROLHOS-TU- 
RISMO — Praça Dr. 
Imbassay, 8 - Carave- 
las - BA - CEP 45900- 
000 - Tel.: (073) 297- 
1149 - Fax: (073) 
297-1109. 


CABRÁLIASUB — 
Rua do Porto, s/nº - 
Santa Cruz Cabrália - 
BA - CEP 46768-000 
- Tel.: (073) 282-1035. 


DIVE BAHIA —Cai- 
xa Postal 116 - Porto 
Seguro - BA - CEP 
45820-000 - Tel.: (073) 
875-910. 








SUBMARINER — 
Rua da Paciência, 223 
- Rio Vermelho - Sal- 
vador - BA - CEP 
40210-800 - Tel.: 
(073) 237-4097.. 


DISTRITO FEDERAL | 

| BLU ACQUA 

| Setor de Clubes 
Norte - Trecho 2 - 

| Lote 2 - Tate Clube 

de Brasília (Ginásio)- 
CEP 70800-020. 

Telemensagem: (061) 


322-144t - Cód. 665. 


ESPIRITO SANTO | 
| FLAMAR 
RuaAlmirante 
Tamandaré, 255 - 
Praia do Suá - Vitória - | 
ES - CEP 29050-210. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 


TFel.: (027) 227-9644 - 
Fax: (027) 227-9825. 


| MINAS GERAIS | 


BACK PACK — Rua 
Bernardo Guimarães, 


2.044 - Lourdes - 
Belo Horizonte - MG 
- CEP 30140-082 - 
Tel.: (031) 335-9348. 
Venda - Cursos 
CIMA/BH-Rua 
Sergipe, 1085 - Savas- 
si - Belo Horizonte - 
MG - CEP 30130-171 
- Tel.: (031) 281-2625. 
DARDA SUB — Rua 
Nossa Senhora do Carmo, 
1.650/Lj. 65 - Belo Hori- 
zonte - MG - CEP 30330- 
000 - Tel.: (031) 286-1028 
- Fax: (031) 286-2962. 
HAPPY DIVER — 
Rua Bambuí, 355 - Man- 
gabeira - Belo Horizonte 
-MG -CEP30310-320- 
Tel.: (031) 227-9816. 
Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 


| MARA MAR | 
' Rua Rio Grande do Norte, 
1.491 - Funcionários - Belo 
Horizonte-MG - CEP 
30130-131, 

Venda - Cursos - Recarga - 
Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (031) 221-3277. 


SUS 


| RIO DE JANEIRO | 


AQUACENTER — 
Rua Humberto de 
Campos, 827/L). F - 
Leblon - Rio de Janeiro 
- RJ - CEP 22430-190 
- Tel.: (021) 2259-9799, 


| AQUAMASTER 
Av. Infante Dom 
Henrique, s/nº - 

' Guichê 07 - Marina 
da Glória - Flamengo 
- Rio de Janeiro - RJ 
- CEP 20021-140. 


Tel.: (021) 205-7070. 


AQUAMASTER — 
Estrada Vereador Be- 
nedito Adelino, s/nº - 
Praia da Enseada - 
Angra dos Reis - RJ - 
CEP 23900-000 - Tel.: 
(0243) 65-2416. 





MERGULHÃO Aqua- 
Rio - Canal do Itajurú, 
Ilha 3 (Anexo ao Apart- 
Hotel Marinas do Ca- 
nal) - Cabo Frio - RJ- 
Tel.: (0246) 43-2082. 

Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 


has somo 
o Satisfaç 
for ti a E: 


foles [53 


“Quan 
dia Protecr 
HE bp 4, 


tori! E 
h above A Hlhitea th 


Si Divi 
na! Diving Instrudo 
Uctor: 


PROJETO ILHA 
GRANDE — Praia Ver- 
melha - Ilha Grande - Angra 
dos Reis - RJ. Contatos: via 
rádio VHF no canal 68 ou 
16; Guarulhos - Tel.: (011) 
209-9919. 


BLU WATER — Av.Ca- 
nal de Marapendi, 2.900 - 
Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22631- 
050 - Tel.: (021) 325-1603. 


BRAZIL DIVERS 
Av. Semambetiba, 
5.750/Lj. 4 - Barra da 
Tijuca - Rio de Janeiro 
- RJ- CEP 22630-012. 
Venda - Cursos - 
Turismo Sub 
Tel.: (021) 385-1384 
fios (021) 385-1390. 

| CALYPSO 
ATIVIDADES 
SUBAQUATICAS 
Círculo Militar da 
Praia Vermelha - 
CMPYV (secretaria) - 
Praça Gal. Tibúrcio, | 
s/nº - Urca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 
22290-270. 
Cursos - Turismo Sub 
| Tel.: (021) 541-1773. | 


8 


| FOQuirar | 
SStablisheg IS 
s Corp. o 


am” 
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CASA MAR 
Travessa dos 
Pescadores, 90 - 
Búzios - RJ - CEP 
28905-000. 
Venda - Cursos - 
Recarga - 
Assistência Técnica 


- Turismo Sub | 


Fel.: (0246) 23-2441 
Fax: (0246) 23-1466. 


CIMA 
Rua Muniz Barreto, 
356 - Botafogo - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 
21220-160. 
Venda - Cursos - 
Turismo Sub | 


| Tel: (021) 286-5447. | 


DEEP BLUE 
Rua Marquês de 
Olinda, 18 - Botafogo 
- Rio de Janeiro - RJ - | 

CEP 22251-040. 
Telefone/Fax: 
(021) 553-2615. 
DEEP DIVE 
Rua Mario Portela, 
61 - Laranjeiras - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 
22241-900. 
Cursos - Filmagem 
Sub - Turismo Sub 


Telefone/Fax: 
(021) 205-8102. | 


DIVE SUB 
Av. Ten. Cel. Muniz 
de Aragão, 83/2083 - 
Jacarepaguá - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 
22165-000. 


Telefone/Fax: (021) 
342-1852. 


ECO-SUB — Rua Alceu 
Amoroso Lima, 65/L]. À - 
Barra da Tijuca - Rio de 





Janeiro - RJ - CEP 22631- 


010 - Tel: (021) 389-4228. 
Cursos - Turismo Sub 


EDUARDO NÁUTICA 
— Av. Ataulfo de Paiva, 
1.321/1j. D - Leblon - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 
22440-031 - Tel.: (021) 
239-0899. 


FEMAR — Rua Marquês 
de Olinda, 18 - Botafogo 
- Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22251-040 - Tel.: 
(021) 551-7597. 


MANTA-SUB — Rua 
do Catete, 247/81. 206 - 
Catete - Rio de Janeiro - 
RJ - CEP 22220-001 - 
Tel.: (021) 245-1731 


MAR AZUL 
Praia de João 
Femandes, s/nº - Bar 
“do Nego - Búzios - RJ 
- CEP 28925-000. 
Cursos - Turismo Sub 


Tels.: (0246) 45- | 
2741 e 23-6672. | 


NARWHAL — Praça 
da Bandeira, 1/Lj. 3 - 
Parati - RJ - CEP 
23970-000 - Telefone/ 
Fax: (0243) 71-1399. 
PONTO MAR — Rua 
Bento Ribeiro Dantas, 
212-A - Búzios - RJ - 
CEP 28925-000 - Tel.: 
(0246) 2932 ]65. 


SAND 'MAR 
NÁUTICA 
Rua Júlio de Macedo, 
25 - Roça Velha - 
Arraial do Cabo - RJ- 
CEP 28930-000. 
Venda - Assistência 
| Técnica - Recarga - 
Cursos - Turismo Sub 
Tels.: (0246) 22-1633 
e (021) 767-3567. 


SCUBA SUB 
Rua Buenos Aires, 2/ 
Sh. 102 - Centro - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 

20070-020. 

Venda - Cursos - 

Assistência Técnica - 
Tursimo Sub 
Fel.: (021) 233-9628. | 


SQUALO 
Av. Armando 
Lombardi, 949/L4. D 
- Barra da Tijuca - | 
Rio de Janeiro - RJ -| 
CEP 22640-020. 


Tel.: (021) 4923-3022. 


TEMPO DE 
FUNDO 
Av. Bento Maria da 
Costa, 224 - Jurujuba 
- Niterói - RJ - CEP 
24370-190. 
Tel.: (021) 710-1215. 


| SÃO PAULO — 


ACARÁ SUB — Rua 
Alvaro Miiller, 742 - Campinas 
- SP - CEP 13023-181 - Tel.: 
(0192) 33-8876. 
ACM/YMCA — Rua 
Nestor Pestana, 147 - 
Centro - São Paulo - SP - 
CEP 01303-010 - Tel.: 
(011) 256-1011, ramal 130 
- Fax: (011) 256-34 14, 
AGN — Rua Joaquim de 
Carvalho Filho, 271 - São 
José dos Campos - SP - 
CEP 12245-240 - Tel.: 
(0123) 22-0736. 

















ÁGUA VIVA — Av. 
Independência, 3.105 - 
Alemães - Piracicaba - SP - 
CEP 13416-230 - Tel.: 
(0194) 34-2015. 

ALL SPORT — Rua 
Lopes Neto, 163 - São Paulo - 
SP - CEP (04533-030 - Tel.: 
(011) 8146295. Cursos 


AQUA SCUBA 
Rua Major 
Sucupira, 286 - 
Jundiaí - SP - CEP 
13200-020. 
Tel.: (011) 436-5919 
Fax: (011) 4363372. 


AQUADIVE 
Rua Cardoso de 
Almeida, 1.106 - São 
Paulo - SP - CEP 05013- 
OO. 

Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica 
Turismo Sub 
Ted: 1.: (01 1) 263-4449. 


“A QUAM UNDO 
Rua Dr. Cardoso de 
Mello, 363 - Vila 
Olímpia - São Paulo - | 
SP - CEP 04548-002. ' 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 
Tel.: (011) 542-3376 - 
Fax: (011) 820-1473. 


ATM DIVER 
Rua Nazareth 
Paulista, 380 - Vila 
Madalena - São Paulo - 
SP - CEP 05448-000. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência | 
Técnica - Turismo Sub | 
Tel.: (011) 62:7097.| 


BELMAR — Rua Ma- 
jor Antonio Domingues, 63 
- São José dos Campos - SP 
- CEP 12245-750 - Tel.: 
(0123) 22-7808. 
Venda - Cursos 
BIO SUB 
Av. Nossa Senhora de 
Fátima, 154 - Jardim 
Dom Bosco - Campinas - 
SP - CEP 13090-000. 
Venda - Cursos 


Tel.: (0192) 51-1075 
Fax: (0192) 55-5092. 


BOTTOM TME 
Alameda dos 
Nhambiquaras, 2.066 
- São Paulo - SP - CEP 
04090-004. 
Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnia - 
Turismo Sub 





| Tel: (011) 5335-8837. 


ESTES SÃO OS SEUS 
CERTIFICADOS 
INTERNACIONAIS 


E SEunA: ' seno OS MMTERINATONALO 


EE Water Diver. 


” 


E ( 


rg CG SST NS =) 


11/11 / 


PH, PERA 


Op enWater Diver | | 


ss a é 1$90 COBICERI SYSTEMS, INC) 


VOCÊ PODE SE QUALIFICAR NESSES NÍVEIS EM 
UMA DE NOSSAS ESCOLAS 


AGUAS CLARAS 
Alameda do Boldró, s/nº 
FERNANDO DE 
NORONHA - PE - CEP 
53990-000 

Tel.: (081) 619-1225. 


ASPA 

Rua Barão de Araçati, 
644/SI. 23 

FORTALEZA - CE - CEP 
60115-080 | 

Tel.: (085) 231-5378. 


EXPEDIÇÃO 
ATLÂNTICO 
Rua Com. Bento Aguiar, 


| 520/1º andar 


RECIFE - PE - CEP 
50750-390 


| Tel.: (081) 421-1899. 


SSI - BRASIL 


Av. Dr. Cardoso de Melo, 363/S!j - 


AQUAMUNDO 
Av. Dr. Cardoso de 
Melo, 363 


| SÃO PAULO - SP - CEP 


04548-002 
Tel.: (011) 542-3376. 


BLU ACQUA 

Setor de Clubes Norte 
Trecho 2 - Lote 2 
BRASILIA - DF - CEP 
70800-020 

Tel.: E 322-1441 - 


SUBMARINE 

Praça Júlio de 
Castilhos, 86 

PORTO ALEGRE - RS - 


| CEP 90430-020. 


SÃO PAULO -SP - CEP 





04548-002 - Tel.: (011) 542-3376 - Fax: (011) 820-1478. 
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CLAUMAR-ACQUA 
— Rua Chipre, 180 - Vila 
Olímpia - São Paulo - SP 


- CEP 04545-020 - Tel.: 


(011) 820-4025. 

Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
CLAUMAR — Rua 
Morato Coelho, 884 - 
Pinheiros - São Paulo 
- SP-CEP 05417-00] 
- Tel.: (011) 813-1100 
- Fax: (011)210-5568. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 


COLONIAL DIVE 


Av. Brasil, 1.751 - 
Ilhabela - SP - CEP 
11630-000. 
Cursos - Recarga - 
Turismo Sub 
Tels.: (0124) 72-8245 
e 72-8144. 
DIVER TOUR — Av. 
Almirante Tamandaré, 
205 - Ilhabela - SP - 
CEP11630-000 - Tel.: 

(0124) 72-1127. 
Turismo Sub 

FISH & DIVE -— Av. 
Santo Amaro, 5.358 - 
Brooklin - São Paulo 
- SP- CEP 04702-000 
- Tel.: (011) 61-8464. 
IMERSION — Rua 
Jovita, 114 - Santana 
- São Paulo - SP - CEP 
02036-000 - Tel.: 
(011) 290-8211. 
FUNDAÇÃO MUSEU 
DO MAR — Rua 
República do Equador, 
81 - Santos - SP - CEP 
11030-150 - Tel: 
(0132) 36-4808. 
KARIMAR — Rua 
Amador Bueno, 73 - 
Santos - SP - CEP 
11013-151 - Tel: 
(0132) 34-6929. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 
KOKA SUB — Rua 
Dom Duarte Leopoldo, 
152 - Aclimação - São 
Paulo - SP - CEP 
01542-000 - Tel.: (011) 
2178-5707. 

MAR SUB — Rua 
Djalma Dutra, 26 - 
Santos - SP - CEP 
11055-280 - Tel.: 
(0132) 41-781. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub. 
MTS — Av. Campista, 
809 - Vila Rosália - 


Guarulhos - SP - CEP 
07072-010 - Tel.: 
(011) 209-9919. 


NARWHAL 
Ay. Divino Salvador, 
548 - Moema - São 
Paulo - SP - CEP 
04078-012. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo 
Sub 


Tel.: (011) 535-0350 - 
Fax: (011) 240-4622. 


NDS — Rua Jordão 
Homem da Costa, 156 
- Centro - Ubatuba - SP 
- CEP 11680-000 - 
Tel.: (0124) 32-3358. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 
OMNIMARE — Rua 
Gonçalves Dias, 245 - 
Ubatuba - SP - CEP 
11680-000 - Tel.: 
(0124) 32-2854. 


PLANETA 
OCEANO 


Rua Camargo, 26 - 
São Paulo - SP - 
CEP 05510-050. 


Tel.: (011) 212-4473. 


PROJETO NAUTI. 
LUS -— Rua Fernan- 
des Pinheiro, 221 - 
Tatuapé - São Paulo - 
SP - CEP 03308-060 - 
Tel.: (011) 941-6241. 


SCAFO 
Rua Francisco 

Ongaro, 51 - São 
Bernardo do Campo - 
SP - CEP 09720-160. 

Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 
Tels.: (011) 448-9515 

e 414-4370. 


SCUBA NATAÇÃO E 
MERGULHO — Rua 
Canário, 1.230 - Moema 
- São-Paulo - SP - CEP 
04521 - Tel:: (011) 240- 
4959. | 
SCUBA POINT 
Rua Pio XI, 641 - 
Alto da Lapa - São 
Paulo - SP - CEP 
05060-000. 


Tels.: (011) 261- 
| 2611 e 260-5289. 


RIO GRANDE DO SUL] 
CENTRO DE MER- 
GULHO PROSUB — 
Rua General Lima e Sil- 


va, 945 - Porto Alegre - 
RS - CEP 90050-103 - 
Tels.: (051) 340-6175 e 
223-4184 - Fax: (051) 
228-6549. 


DIRCEU SILVA — 
Av. Júlio de Castilhos, 
453 - Porto Alegre - 
RS - CEP 90030-131- 
Tel.: (051) 221-2610. 

Venda - Cursos - Re- 
carga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 


PATADACOBRA 
Rua Sinimbú, 676 - - 
Caxias do Sul - RS - 

CEP 95020-001. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 


Tels.: (054) 222-7424 
e (0473) 69-4257 - 


Fax: (054) 222-4801. | 


PARANÁ | 
ACOUAMAR — Av. 
Erasto Gaertner, 2.285/ 
C3. 05 - Bacacheri - Cu- 
pitiba + PRE GEP 
82515-000 - Tel.: (041) 
25 1-2439; 


BANDEIRANTES 
DO MAR — Rua João 
Negrão, 595 (H. M. 
Náutica) - Curitiba - 
PR - CEP 80010-200 
- Tel.: (041) 322-1166 
- Ramal 375. 

Venda - Cursos - Re- 
carga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 


SANTA CATARINA] 


BANDEIRANTES 
DO MAR 
Estrada Geral de 
Bombinhas, s/nº - 
Bombinhas - SC - 
CEP 88215-000. 


Tels.: (0473) 69-4483 
Fax: (0473) 44-4848. 


BANDEIRANTES 
DO MAR — Rua Dr. 
Pedro Ferreira, 155/ 
1.309 - Centro - Itajaí - 
SC - CEP 88301-030 - 
(0473) 44-4848. 

Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica 


BANDEIRANTES 
DO MAR — Rua 
Antenor Borges, 394 - 
Canasvieiras - Flo- 
rianópolis - SC - CEP 
88054-070 - Telefone/ 
“Fax: (0482) 66-1137. 


DIVE MASTER — 
Av. Madre Maria 
Villac, 1.080 - Flo- 
rianópolis - SC - CEP 
88054-001 - Tel.: 
(0482) 66-1111. 


MAR BRASIL — 
Rodovia BR-101 - 
Km 146 - Hotel Plaza 
Itapema - Itapema - 
SC - CEP 88220-001 
- Tels.: (0473) 44- 
2222 e 44-2221. 


OCEÂNICA ATIVI- 
DADES SUBAQUA- 
TICAS — Canto da 
Lagoa, 4.000 - Morro 
do Badejo - Lagoa da 
Conceição - Florianó- 
polis - SC - CEP 
88062-000 - Tel.: 
(0482) 32-0765. 
Cursos - Recarga - 
Assistência Técnica - 
Turismo Sub 


PARCEL DIVE 
CENTER 
Loja: Av. Madre Maria 

| Viliac, 1.312/19.6- 
Florianópolis - SC - 
CEP 88054-011; 
Base: Estrada Geral de 
Ponta das Canas, s/nº - 
Cachoeira do Bom 
Jesus - Florianópolis - 
SC - CEP 88054-970. 


Tel.: (0482) 66-0184. 


PATADACOBRA — 
Estrada Geral de Bom- 
binhas, s/nº - Bombi- 
nhas - SC - CEP 
88215-000 - Telefone/ 
Fax: (0473) 69-4257. 


SEA DIVERS 
Estrada Geral de 
Ponta das Canas, s/ 
nº - Florianópolis - 
SC - CEP 88054-970. | 

Telefone/Fax: | 
(0482) 84-1535. | 
FABRICANTES 
E 
IMPORTADORES 





AIR SUB — Rua Mo- 
rato Coelho, 892 - 
Pinheiros - São Paulo 
- SP -CEP 05417-001 
--Tel.: (011) 813-1100. 


COBRA SUB 
Estrada do Engenho 
D'Agua, 1.200 - 
Jacarepaguá - Rio 
de Janeiro - RJ - 
CFP 22765-240. 


Tel.: (021) 445-3306. 


COMPARTITEC 
Estrada dos 
Bandeirantes, 6.533- | 

D - Jacarepaguá - | 
Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22780-081. 


Tel.: (021) 342-5940 - 
Fax: (021) 281-2224. 


DRAGER DO BRA- 
SIL — Alameda Pu- 
curuí, 59 - Tamboré - 
São Paulo - SP - CEP 
06460-100 - Tel.: 
(011) 421-3611 - Fax: 
(011) 421-6606. 
LEOMAR LTDA — 
Av. São João, 324/801 
- Centro - São Paulo - 
SP - CEP 01136-000 
- Tels.: (011) 221- 
5432, 6222-4227 = 
Fax: (011) 825-9982. 
MAKO SUB — Ay. 
Ataulfo de Paiva, 
1.321/Lj. D - Leblon - 
Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22440-031 - Tel.: 
(021) 239-0899. 
MORMAII — Ro- 
davia SC, 434 - Km 3 - 
Garopaba - SC - CEP 
88495-000 - Telefone/ 
Fax: (0482) 54-3185. 


PINO NEOPRENE 


| Rodovia SC, 434 - 
Km 2 - Garopaba - 
SC - CEP 88495-000. 


| Telefone/Fax: 
(0482) 54-3152. 


“PROMARINERS | 


Rua Boca da Mata, 
369 - Jardim Cumbica 
- Guarulhos - SP - 
CEP 07271-060. 


Telefone: 
(011) 912-9328. 


RODABRAS — Rua 
Palmeiras, 332 - Limei- 
ra- SP-CEP 13484-030 
- Tel.: (0194) 51-8393 - 
Fax: (0194) 51-2127. 


| SCUBATEC 


Rua Arnaldo 
Magnicaro, 1.180 - 
Santo Amaro - São 

Paulo - SP - CEP 
04691-060. 


Tel.: (011) 247-4895 - 
Fax: (011) 247-5310. 


SEA SUB 


Rua Rudi Shaly, 211| 


- São Paulo - SP - 
CEP 05101-060. 


Tel.: (011) 261-2301. 


SHERWOOD | 
Rua Pio XI, 641 
Alto da Lapa - São 
| Paulo - SP - CEP - 
05060-000. 


Telefone/Fax: 
(011) 260-5289. 


TA. SUB — Rua 
Luiz Lawrie Reid, 
351 - Diadema - SP 
- CEP 09930-760 - 
Tel.: (011) 456- 
6044 - Fax: (011) 
456-4154. 


U.S. DIVERS 
Rua Afonso 
Bandeira de Mello, 
220 - Campo Belo - 
São Paulo - SP - 
CEP 04613-060. 


Telefone/Fax: (011) 
| 240-1383. 


ENTIDADES | 
'CERTIFICADORAS| 


CBPDS/CMAS — 
Rua Buenos Aires, 93/ 
1.204 - Rio de Janeiro 
- RJ- CEP 20070 - Tel.: 
(021) 221-2110. Res- 
ponsável: Eduardo 
Paim Bracony. 


PADI — Rua Chipre, 
180 - Vila Olímpia - 
São Paulo - SP - CEP 
04545 - Tel.: (011) 
820-4025. Course Di- 
rector: Gabriel Ganme. 


PADI — Rua Pio XI, 
641 - Alto da Lapa - 
São Paulo - SP - CEP 
05060-000 - Tels.: 
(011) 261-2611 e 260- 
5289. Course Director: 
Ricardo Meurer. 


PDIC 
Rua Visconde de 
Inhaúma, 134/1.311 - 
Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 20091-000. 
Diretor de Treinamen- 
to: Marcus Werneck. | 


Telefone/Fax: (021) 
263-8068. 


- SST 
Rua Dr. Cardoso de 
Mello, 363 - Vila 
Olímpia - São Paulo 
- SP- CEP 04548- 
002. Instructor 
Evaluate: Cezar 
Corazza Nieto. 


Tel.: (011) 542-3376 - 
Fax: (011) 820-1473. 
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AOU.S.DIVERS não 
vende equipamentos de 
mergulho, mas sim, 
instrumentos para 
conhecer melhor o mar. 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: Fishing Sport Company 
Rua Afonso Bandeira de Mello, 220 - Campo Belo - São Paulo - SP - CEP 04613-060 - Tel.: (011) 240-1383 - Fax: (011) 536-0872. 























OASIS cz 


A maioria dos 
reguladores secam 


Egas É 


=: AM 
gi 


a sua boca. 
O Oasis 2 mantém 
a umidade. 


Ressecados. Esta é a maneira 
como suarboca'e garganta 
ficam quando você usa UM 
regulador. Exceto para um, O 
novo Oasis 2 da Sherwood. A . 
engenhosa diferênça & o 
conjunto de palhetas douradas 
no 2º estágio que captura a 
umidade de sua Exa tação, . 
assim, toda vez que você inala, 
a umidade retorna. 


Mas não é-so por isso quevocê : 
vai gostar do Oasis 2.Ele é mais 


confortável por ser menor e 
“mais hidrodinâmico, caus ando-. 
menor fadiga ao maxilar, | 
Nós também redesei Finame 

“T de: exaustão. de mode que . 
“Seu prazer com o cépário 
- subaquático não 9 sofra Roe 
interferér cia” . E E 

Até equipamos o Oasis. com o 
avançado primeiro estágio de 
aka demanda para melhor 
performance. Por quê 
concordar em aceitar um 
regulador que o deixa 
ressecado? Alivie- se com 0. 
Oasis 2, disponível somente nas 
lojas autorizadas Sherwood. 













de a 


“Rua Pio XI. 641 São Paulo. SP 
Tei / Fax: 260 5289 / 837 9025 


e o T 


do = 


